
UNIVERSIDADE DE SAO PAULO

INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS

EVOLUçAO GEOTECTONICA DA BACIA DO

ALTO TOCANTINS, GOIAS.

José Manoel dos Reis Neto

./. 
I

6 Ért-l,lYrt',.

(trt t-

Orientador¡ Prof. Dr. Umberto G. Cordani

DISSERTAÇAO DE MESTRADO

COMISSÂO EXAM¡NADORA

nome ass.

Dn. Unberto c. Corclani //- ¿

t:
I

I

Presidente:

Examinadores: Dn. Reinhardt A. luck

Dr. Vicente A.V.Ginardi

Sâo Paulo

1983_

l/-.c. 4 €?*-^
/-



I llllil Iilil ililt flil iltil ilil ilil ilil iltil iltil ililt til llll

.,qtL tor€c,
(xLL

, '' (

i
I

\
DEDALUS-Acervo-lGC

^ç
30900005462

Para Heiclí e Ju1iana que perderan
alguns anos cle um convívi o mai s

intenso, para me permitir estuclar
alguns mithões de anos do nosso
tempo geológico



-t-

SUMÃRIO

I.

II.

RESUMO

III.

Pg.

1

2

4

I r,l'tR0DUç.Ã0

METODOLOGIA

1. MÉTODO K-Ar

2. MÉTODO Rb-Sr

SITUAçÃ,O GEOTECTÔNICA DO CENTRO-OESTË BRASILEIRO

1. CONSIDERAÇÖES GEOTECTONICAS

2, ELE}fENTOS ES'TRUTURAIS

3. EVOLUçÃO TEtvtpORAL

CARACTERI ZAçÃO GEOLOGI CA

1. SEQUENCTAS DO EMBASAMENTO

2, INTRUSIVAS GRANITICAS

2 .I . IVIACI çOS CRANI TO-GNÃI SSI COS

2.2, CORPOS GRANf TICOS CIRCUNSCIìITOS

3. SEQUÊNCTAS METAMoRFTCAS PROTEROZÕrCnS

DADOS GEOCRONOLOGICOS

1. COMPLEXO GOIANO

2, CORPOS GRANODIORfTICOS DO EMBASAMENTO

3. FORMAÇÃO TTCUNZAL

4, INTRUSIVAS GRANÍTICAS

4 . 1 . GRANI l'O_ GNAI SSE SERRA DA TIESA

4.2, GRANITO-GNAISSES SERRA BRANCA E SERRA

4

6

IV.

9

9

l1

I4

L7

I7

25

25

31

33

V.
38

3B

43

47

50

50

DOURADA 51



VI

4 ,3, CORPOS GIìANÍ TICOS CIRCUNSCRITOS

5 . SEQUÊNCI AS TJ]TTAMÕRFI CAS PROTËROZ 1I CAS

5.1". GRUPO SERRA DA IIËSA lnresozonal J

5.:. GRUPO ARAÍ (supracrustal)

EON C LLJSOËS

t . EVOLUÇÃO GEOLÕGICA PRÉ-BRASJLIANA

?, PROCESSOS TECTONICOS DO PROTIJROZÕICO SUPERIOR

.1 . iVII GRAÇOIS RUI] f IT O E IS1'RONC i O

-11-

Pg

ó4

ó6

ób

-¿

79

79

8¿

88

97

92

r\GRADI-C l IlEN'IOS

I]IBLlOGRAFIA

.,\Nir XOS



-111-

fNniCT DE TABELAS

- Anátises lvtodais

Dados Analíticos Rb-Sr em Rocha Total para
Rochas do Cornplexo Goiano

- Dados Analíticos K-Ar

Dados Analíticos Rb-Sr em Rocha Total para
os Corpos Granodioríticos

Dados Analíticos Rb-Sr para a Forrnação Ticun
zaI

Dados Anal ítj-cos Rb-Sr em Rocha Total para
Rochas do Granito-Gnaisse Serra da Mesa

Pg.

28Tabela 1

Tabela 2

Tabela 3

Tabe 1a 4

Tabela 5

Tabela 6

Tabela 7

Tabe la I

Dados Analíticos
Serra da Mesa e

Dados Anal Íticos
Serra Branca

Dados Analíticos
Serra Dourada

40

41

Pb-Pb dos Granito-Gnaisses
Serra da Branca

Rb-Sr para o Granito Gnaisse

44

46

51

67

52

57

61

ó5

Tabe la 9 Rb-Sr para o Granito-Gnaisse

Tabela 10 - Dados Analíticos Rb-Sr para os Corpos Graníti
cos Circunscritos

Tabela 11 - Dados Analíticos Rb-Sr para o Grupo Serra
Mes a

Tabela LZ - Dados Analíticos Rb-Sr e¡n Rocha Total para
Grupo Araí

da

73



-IV-

fI.IOICT DE F]GURAS

I - Localização da Ãrea no Centro-Oeste Brasileiro

2 - Mapa Geológico Regional (Anexo)

3 - Mapa Geológico da Ãrea em Estudo (Anexo)

4 - Composição Modal do Granito Serra da lulesa

Pg.

3Fi gura

Fi gura

Fi gura

Fi gura

Figura 5 - Diagrama de Minerais Alumino-Silicáticos
(PFI,O x T) 35a

z9

39

45

48

53

Fi gtrra 6 -

Figura 7 -

Figura 8 -

Diagrama Isoc
Seqllênc ias do

Diagrama Isoc
dioritos

Diagrama Isoc
Ticunzal

Diagrama Isoc
Gnaisse Serra

Diagrama Isoc
da Mesa

rônico de Referência
Emb as ament o

das

FLgura 9 -

Fi gura 10- Granito-Gnaisse Serra

Figura 11 - Diagrama Pb-Pb para os Granito-Gnaisse
da Mesa e Serra B'ratrca

Serra

rônico de Referência dos Grano-

rônico de Referência da Fornação

rônico de

da lles a

rônico do

Referência do Grani t o-

para o Gra-

55

só

59

Figura 12 - Diagrana Isocrônico de Referencia
nito-Gnaisse Serra Branca

Diagrama Isocrônico de Referência
nito-Gnaisse Serra Ðourada

Figura 13 - para o Gra-
62



Figura i4 - Diagrama Isocrônico de Referência para os Gt"
nito-Gnaisses Serra Branca e Serra Dourada

Pg.

63

Figura 15a - Diagrama Isoc
Graníticos Ci

Diagrana Isoc
Graníticos Ci

rônico de Referência dos Corpos

rcuns cri tos

rônico de Referência dos Corpos

rcunscritos

ó8

Figura fsb -

Figura 1ó - Diagrama Isocrônj.co de Referência do Grupo

Serra da Mesa

ó9

7T

76

77

90

Fi gura 17

Figura 18a -

Figura 18b -

Figura 19 - Gráfico Rb-Sr (ppm x idade)

Diaglama Isocrônico
sedimentos do Grupo

Diagrana Isocrônico
vulcânicas do Grupo

Diagrana Isocrônico
vulcânicas do Grupo

de Ref erência dos lvletas -
Araí

de Referência das lvleta-

Araí

de Referência das Meta-
Araí

74



RESUMO

Este trabalho objetiva determina¡ a evolução geotec
tônica da Bacia do Alto Tocantins - G.o., com base ern dados geocro
no1ógicos e petrogîáficos das unitlades 1ito1ógicas,

A região en estudo localiza_se no Centro_oeste Bra_
sileiro, e foi dividida, do ponto de r¡ista estratigráfico, ern se_
q{lências do embasamento, intrusivas graníticas e seqüências meta-
¡nórficas proterozóicas. Nas seqüências d.o embasa¡nento foi caracte-'rizada urna unidade nais antiga constituída de rochas granito-gnáis
sicas, com idade em torno de 3,200 m,a., Nestes terrenos foi detec
tado tanbén un evento tectônico-nagrnático pgsterioï, caracterÍzado
por rochas rnetassedimentares e corpos granodioríti-cos, corn idade
próxima de 2.500 m.a,. As ¡ochas denominadas de intrusivas granít*i.
cas possuem conposição granítica ("sensu 1ato") , tarnanhos varíados
e idades entre 1.800 e 1.400 m.a., Nas seqüências netarnórficas pro
terozõicas fora¡n incluídas rochas rnetassedirnentaïes, sobrepostas
discordantemente ã seqüência do embasarnento, pertencentes a crif e-
rentes grupos ' Foi caracterizado adicionarnente un rnetarnorfismo rne
sozonal de idade proterozóica inferior/rn6dia (Grupos Serra d;
Mesa), e um metanorfisno epizonal , posterior, c1e idade próxina à
600-500 m,a. ' caîacterizado principalrnente pelo Grupo Barnbuí. Este
ú1tino metarnorfis¡no afetou inclistintarnente todas as rochas da ïe-gião, fato este evidenciado pelos resultados K-Ar, que for.necerarn
idades en torno de 500 rn.a. de resfriarnento.
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r. TNTRODUçÃo

O presente tTabalho iniciado pelo autor quando do
seu ingresso no curso de mestrado da universidade de são paulo
foi conduzido corn objetivo de estudar, sob o ponto de vista geo-
tectônico e geocronolõgico, a região do Alto Tocantins no Estado
de Goiás. A região apresenta-se de interesse no quadro regional
brasileiro, por ser uma das rnais deficitárias no que se refere a
d at ações radionétricas.

Não pretendeu o autor napear a ârea ern estudo,vis
to que projetos, tais como: Serra Dourada (MARINI et.aliir lg74)
e São Fé1ix (MARINI et.a11i, 197ó), já haviarn rnapeado parte da
região na escala 1:50.000,e a NUCLEBMS rnapeado a outra parte na
escala 1:100.000, corn detalhes na escala 1:25.000, em áreas de
maior interesse. No entanto, foi feita una integïação de todos
os dados existentes,que produzirsJn um rnapa regional na escala
1:200,000.

A área em questão compreende a porção centro_nor_
te do Estado de Goiãs (Fig. l), n.os nunicÍpios de Minaçú e Ca_
valcante, sendo linitada pelos paralelos 13o30'00" e 14o00,00,,
suI, e pelos neridianos 47000'00" e 4go30'00,' oeste, perfazendo
um total de aprqx inad arnent e J,700 kn2. Do ponto de vista geol6gi
co' conpreende irnportantes unidades geotectônícas, tais corno par
te da Faixa Brasília, Faixa Uruaçu e Maciço Mediano de Goiás,nos
quais ocorrem variados tipos ritológicos netanóTficos de ¡nédio eplto grau, seqtlências epizonais e rnesozonais, a1érn de inúmeros
corpos de composição granítica (,'sensu 1ato,,),

A naioria clas datações foi realizada pelo autor !tendo sido utilizados tarnbém dados pré-existentes de HASUI e AL-
MEIDA (1970), HASUI et.alii (1980) e TASSINARI er¡ alii (198r)
bern cono algrnnas datações ainda inéditas. Todos esses dados so-
frerarn interpretação integrada, visando a sua rnelhor conpreensão
Sernpre que possíve1, trabalhos petrogrãficos forarn realizados,pa
ra urn rnelhor entendimento da evoluçào das paragêneses rninerais.
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II. METODOLOGIA

os trabalhos de canpo foram real izad.os com o obje-
tivo de coletar o maior número de amostras repTesentativas das
unidades estratigráficas e dos corpos ígneos e, ao mesmo tempo,
detectar os locais onde existiam os problemas geológicos mais in-
teressant es .

Forarn realizadas várias coretas de amostras com a-poio da NUCLEBRÃS, e algumas vezes do Projeto RADAMBRASIL.AIgumas
amostras de testemunhos de sonclagem foram gentilrnente cedidas pe-
la NUCLEBRÃS, sendo que outras foram doadas pelos professores R.A. FUCK e o.J. MARINI da universidade de Brasí1ia.

Para atxiliar a integração clos dados e orientar acoleta das amostras foran utilizadas fotografias aéreas na esca_
1a 1:45.000 e r:60.000 e mosáicos 1:250.000 do projeto RADAMBRA
sIL. Imagens de sat6lites (LANDSAT) nos canais 5 e 7 na er.utî
7:250.000 e nulticolorida na escara 1:500.000, do Instituto de
PesQuisas Espaciais, foram ta¡nbén empregados.

Para a interpretação geocronorógica da região fo-
r¿rm real izadas 124 deterninações radionétricas pelo método Rb-sr,
13 pelo n6todo K-Ar e 9 pelo método pb-pb, cujos dados analíticos
encontran-se distribuídos nas diversas tabelas deste trabalho. Atotalidade das anã1ises radiom6tricas pelo método K_Ar e Rb_sr
foi efetuada no centro de Pesquisas Geocronológicas do Instituto
de Geociências da universidade de são pau1o. As anârises pelo né-todo Pb-Pb foram efetuadas por P.N.TAYLORT nos laboratõrios do Departarnento de Geologia da universidade de oxford, Ingl".;;;":- 

-':

1. Método K-Ar

As
contram-se na tabe
mas modificações,
rnodificações consi

determinações radionétricas
1a 3, sendo que a técnica
acha-se descrita em AMARAL

stem na adição de un "sÞil<e

pelo nétodo K-Ar,en
empregada I com algu
et.alii (19óó), As
" traçador cle Ar38



em pequenas alÍquotas re tirado de Ìm
do de 2 litros, e tanb 6m na análise
tôrnica e./ou fotometria de chama.
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tanque c orn volume aproxima_
de potássio por absorção a_

As deter¡ninações foran executadas ern minerais ouern rocha total , confor¡¿e a metodologia normalmente ernpregada noCentro de pesquisas Geoclonológicas onde, por causa das nunero_sas análises ¡ealizadas em duplicata, há controle do erro analí_tico. Este situa_se en torno ð.e 3% para as determinações rotineiras; etn algurnas amostTas com baixo teor de potássio.".",n;i;;;da correção de Ar40 atrnosf6rico, este valor poderá atingir at¿cerca de 10%.

As análises quÍmicas de potássio foram realizadasatray6s do ¡nétodo BRANNOCK e BERTHOLD tis+s¡, parcialnente ¡nodi_ficado. As dosagens de potássio for"* uf"tradas em duplicata porfotofletïia de charna, em aparelho Baird Atornic e po¡ espectrofo_

;:ïÏ: 
de absorç.ão atômica, urilizando-se o 1Ítio como padrão

o argônio foi extraído dos minerais, através defusão, em temperaturas da orde:n de l.Z00oC, nurn sistema de ultra-alto r¡ácuo, com pressões normal:nente inferiores a 2,0.10_?; ;;sendo purificado e¡n fornos de Cu-Cu0 e titânio. Ao gãs foi adicionada uma quantidade conhecida de ArsS .", oio 
-o*n'- "*",:"'

(',spike,,) 
vvrr¡lsçrua oe Ar-- com 9'9,98% de pureza

As anälises espectromét¡icas foram realizadas e:nespectrôîetro de massa tipo Reynolds, narca Nuclide, de fonte gasosa. Foram empregadas co:no referenciar a1Íquotu, ¿" .qr3d-'ern quantidades calibradas. Os resuftados finais obtidos ,::;;calculados por computador eletrônico Burroughs 3.600, do centrode computação Eletrônica da universidade de são pau10, rnediantea utilização do programa DARGON (KAWASHITA, 1972), qus forneceos erros analíticos das datações, com bz
ção de erros. 

-*" sr¡Lel.,çs ' co'm oase na teoria de propaga-



2. Método Rb.Sr

A ¡aioria das datações ¡ealizadas foi efetuada pe_1o método Rb-Sr en rocha total, para inteÌpretação em diagramas i-soc¡ônicos, Algunas foran efetuadas em minerais separados.

As anostras escolhidas para datação sof¡eran doístipos de selecionarnento: o prirneiro vi sou eliminar o problema dealteração, desde a coleta das arnostras no campo at6 as anáIisespetrográficas das seções delgadas, no laborat6rio, o selecionarnento final ocorreu ap6s a pulverização e realização das 
""ár;r;;.,.;;rniquantirativas de rubídio rotal ; estrôncio totar, 

"b.i;;;-""p;;fluorescência de raios _X, Ta1 procedimento obj etivou estimar arazão Rb/Sr, de modo a deterninar previannente a possíve1 disper_são dos pontos analÍticos num diagrana isocrônico.

As a¡nostras selecionadas foran analisadas quantitativanente, para rubÍdio e estrôncio, por fluorescência a" ;;;;;Isegundo as tócnicas descritas por X,+WnSHf TA (19 . 2). pela experiência obtida nas análises de rotina no centro de pesquisa, G"o.ronl16gicas, adrnite-se um erro m6dio de 2oa nos valores entre s0 ;500 ppm. Nas amostras cujos teores cle rubÍdio total e estrônciototal situam-se fora do interval0 acina citado, as creterrninaçõesforam efetuadas por diluição isotópica, .",n-"-rarrrr"rU"'o'" ar.r,dores ("splkes") enriquecidos 
", ni87 e Sr",, de acordo.o, 

"'*Jî
procedimentos de KAÌ{ASHITA (op.cit. ).

-ó-
As constantes utilizadas nos cálcu1os das idadessão as recomeddadas por STEIGER e JAEGER (19.78):

1ß = 0r496 . 10-9 unor-1

1.=0,581 . 10-10 ,.,or-l
oø atom, de r40 e, Ktot = o,1ló7
Ar4o1¡136 = 295,5

Quanto ao tratamento químico, foi utilizado o pro-
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cediÍento descrito por DEUTSCH et.alii (1965) parcialmente r¡odi_ficado. Este compreende ataque de 0,3g de amostra com 0rS rnl de
HP0n e 30 ml de FfF, realizado a quente por 12 horas, at6 a totalelirninação do ácÍdo. A seguir o resíduo é dituído corn HCl Z,ó2 Ncentrifugado. A solução, então, é diluída nuna coluna de troca_iônica, com a finalidade de e1i¡ninar da anostra os elementos queprejudicam e iniben a ernissão de rubídio e estrôncio no espectrôl'et'ro. Ap6s essa fase, adiciona-se una sota de FtC.l 0 ¡n _
resurtante, procedendo-se a nova,"."r",T"jlut; Tili:,-lirl"t::::i
do ácido, quando então o rnaterial estará pronto o"r" r", anarisado esp ec t ro¡ne t ri c ament e .

As aná1ises espectrométricas foram realizadas emun aparelho de rnarca Varian MAT, tipo TH_S, de fonte sólida.Suascaracterísticas acharn-se descritas ern TORQUATO (1974). Os valo_res de sr8779186 foran norrnarizãdos orr. atrï¿)rìtt =';,rrr*, Asdenais constantes utitizadas nos cálcu10s da idade foram as se-guíntes:

lRb = t.42 10-11 
"oor-1

(n¡87/n¡85)n = 2,60j9 + 0,0047

0s cálculos de idade foran executados pelos computadores eletrônicos Burroughs 3.500 e 3.600, respectivanente doCentro de Computação Eletrônica da Universidade de São paulo edo Centto de processamento de Dados da Universidade de B¡así1ia.
As determinações Rb-sr convencionais foram calculadas mediante autilização dos prograrnas DRBSR (aná1ises por diluição isotõpica),
e DRSRN [aná1ises de estrôncio normal) , anbos desenvolvidos noCentro de pesquisas Geocronológicas.

para a construção da ¡naioria dos diagrarnas isocrônicos foi utilizado o pÍogr¿rma DISODY de yORK (1966) , adaptado
por K1AWASHI TA (1972), o qual pernite o traçado da melho¡ retar
considerando-se os mínimos quadrados cúbicos. Nesses diagramas
foi senpre calculada a "Variância têdia quad^rática ponderada,, ou
MSWD ("mean square weighted desviates"), e os erros apresentados
forarn calculados levando em consideração os erros analiticos in-
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dividuais, bem como os desvios dos pontos em relação a methor re
ta calcul ada.

Finalmente, as i,dades convencionais forarn calcula
das com valor assulnido de 0r70S, tendo sido excluídas uq,r"t"l
que possuiarn uma razão Rb/Sr rnenor que 1 (urn) , a1ém de algumas
cujos valores não possuiarn significação geológica.
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rrï, srTUAç¡,o GEOTECTÕNrCA DO CENTRO_OESTE BRASTLETRO

Considerações Ge o t ec tônic as

0 planalto Centtal brasileiror que colnpreende os
Estados de Minas Gerai-s, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul
e Bahia, do ponto de vista de evolução geotectônica sempre des_
pertou muito interesse en vários pesquisadores. Na fi.gura 2 (a_
nexa) estão replesentados os principais tipos 1ito1ógicos exis_
tentes na região. Na coluna estratigráfica desta figura Andra
de et alii (1981) , deve ser notado que algurnas das uni¿Jades
geológicas indicadas possuem posicionamento temporal ( estrati_
gráfico) diferente daquele preconizado por este autoï | conforne
os resultados discutidos a seguir, neste nesno trabalho.

Através dos trabalhos publicados ten_se referên
cia que as primeiras observações datarn de 19g4, quando HUSSAi
teceu comentários sobre os quartzitos das serras Dourada e dos
Pirineus, destacando-se a seguir os trabalhos de LANDERBERGER
(1929) e LEONARDOS (1958). 0 prirneiro trabalho que versou espe-
cifica.nente sobre geotectônica foi o de AIMEIDA (1967), que pïo
pôs para a região un par de geossinclinaÍs de idade brasiliana
com polaridade centrífuga entTe os cratons do São Francisco e
do Arnazonas. Na borda ocidental do Craton do São Francisco ocor
reria o Geossinclinal BrasÍ1ia, representado pelos rnetassedimen
tos do Grupo Barnbuí, e na borda ocidental do Craton do Amazonas
teria se desenvolvido o Geossinclinal para guai _Aragu ai a r carac_
terizado pelos Grupos Cuiabá, Tocantins e Ataguacena. Entre es
ses dois geossinclinais existiria urna região de sirnetria c"rrtri
fuga, denominada de Maciço Mediano de Goiás, de idade pr6-urasì
1ì-ana, que atuou corno pós-país dos dobramentos geossinclinais,
sendo sede do magrnatismo ofiolítico. A partir dessa região a po
laridade e o gradiente decresceriam ern intensidade"

Após estes trabalhos iniciais, vários autores es
tudararn o centro-oeste brasileiro, con objetivo de caracterizai
as principais unidades estratígráficas e posicioná_las dentro
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de uma evolução geotectônica, Tal situação leyou alguns a correl
cionarem grupos e unidades conpletamente distintos, Dâ tentati
va de elaborar modelos de evolução geossinclinal.

Mais recentemente e para a região em estudo desta-
cam-se os trabalhos de: BARBOSA et.ali i (196g), por iniciarem o
mapeamento de reconhecimento na escala 1:250.000, quando se defi-
niram diversas unidades 1ito1ógicas irnportantes, tais como o pré-
cambriano Indif erenciado e o Grupo Araí; MAIìINI et. a1 ii (19 76) e
MARINI et.alii (I977), que atrav6s cle trabalhos de semi- ciet¿rlhe
definiram novas unidades, cono o Grupo serra da Mesa (antigo Gru
po Araxä) e Forrnação cachoeira clas Éguas; DARDENNE (19 79) por re-
definir o Grupo Bambuí, subdividindo-o em dois gïupos, paranoá
(basa1) e Bambuí (superior); e MARINI et.alii (1978) peta defini
ção e caracterização da Formação Ticunzal.

Com o advento c1a teoria da tectônica de placas, al
guns autores propuseram para esta região evoluções geotectônicas
que extrapolavarn até no Arqueano alguns conceitos da teoria. Foi
o caso de MARINI et.alii (1981) que idealizaram uma evolução a
partir de 3.500 m.a., para a região em estudo, quando teria ocor-
rido a formação de uma crosta oceânica prinordial que cleu inicio
aos prirneiros núc1eos de crosta siá1ica (proto-continentes). A
partir dessa época teria havido uma s6rie de eventos de diferenci
ação do manto superiorr acompanhados de espessamento da c ros ta
continental, ao mesmo tempo que se registravam fenômenos de coli-
são continental corn obducção da crosta oceânica (2.700-2.500 m.a).
Posteriormente teria ocorrido, segundo aqueles autores, no mínj-rno
duas fases de abertura e fechamento de "rifts", segu iclas cle sedi-
mentação e acornoanhadas ou não de magmatismo ou vulcanismo, cu-
jas idades situam-se no tempo entre 1.700 - r.100 m.a. (cic1o uru
açuano) e 1.000 - 500 m.a. (Cic1o Brasitiano).

HAILAl,l'I e IIASUI (1981) sugeriram para a região cen
tro'oeste a existência de três dc.scontinuidades crustais, denomi-
nadas de: Pedro Afonso - Fátina - Gurupi (xavantina); ceres - Ni-
quelândia Peixe; e Peixe - Paraná - Arraias, que cleli¡nitan gran-

g
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des blocos crusteis denominados respectivamentd de Araguacema,po.
tangatu, Cavalcante e Dian6polis. Esses blocos apresentam algu_
nas características distintas, tais como espessura crustal , ida-
des diferentes do embasamento e magrnatisno associado. os autores
acreditarn que estas descontinuidades podern estar delineando anti
gas zonas de subducção e/ou obducçãor que ocorreran entre os b1o_
cos, ou falhas transcorrentes que sofreram rejeitos horizontais
de at6 duas centenas de quilômetTos. Defínirarn tambén que o perÍo
do mais inportante para a evolução da região centro-oeste foi o
Proterozóico nédío, quando ocorreÌ¿Lm as intrusões ácidas, náfi-
cas, e ultra-nãficas, alérn do desenvolvimento da bacia que aco-
theu os grupos Serra da Mesa e Araí. O proteroz6ico superior ca-
racterizou-se pela sedimentação do Grupo Bambuí e pelo clesenvolvi
rnento do Ciclo Brasiliano, tendo sido este considerado como o
responsáve1 pelas principais feições geotectônícas existentes.

TASSINARI et. alii (1981) deterrninaram para o ce¡¡
tro-oeste uma série de províncias geocronot6gicas que ocorrem ern

regiões preferenciais com idades arqueanas, transamazônicas, ur.u.a

çuanas e brasilianas, Ta1 fato demonstra diferentes 6pocas de for
mação de rochas no centro-oeste, em blocos distintos que não pos-
suian qualquer relacionamento entre si,

Analisando os dois últinos trabalhos, no que se ïe-
fere ã localização geográfica dos grandes blocos crustais e das
províncias geocronológicas, pode-se observar que: a província ar-
queana está dentro do bloco de maior espessura crustal; somente
ocorrem rochas de idade transamazônica no bloco de Díanópo1is; há
coincidências na localízaçáo da província de idàde brasiliana corn
os lineamentos transbrasilianos (descontinuidade de pedro Afonso-
Fáti¡na - Gurupi).

2. E l emefito s Estruturais

0 centro-oeste brasileiro é caracterizado por ser
urna região estruturalmente interessante, onde se destacam:a infle
xão dos Pirineus; as grandes falhas de cavalgarnento; e as estrutu
ras dônicas e falhadas. Cada elemento estrutural sdrá discutido ,



tentando-se cornpreender o seu significado em temos de
tec tônica.
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evo 1ução

A inflexão dos Pirineus ocor're próxino do Distrito
Federal, ao norte da cidade de Goiânia (Fig,2). E caracterizada
pela brusca nudança das direções estruturais dos rnetassed.irnentos
do Grupo Araxá, ocasionada por falhas de extensão regional con
urna direção geral WNW-ESE, qqe estiveram ativas até o Proterozói.
co superior. Essas falhas foram determinadas em subsuperfície a-
trayés de métodos geofísicos, mas não foram observadas en ina-
gens de radar e fotografias aéreas, Para MARINI et.alr.i (1981) es
tas falhas, consideradas transcorrentes, atuaran de uma ¡naneíra
clara no Complexo de Barro Alto, pois sua parte sul sofreu una
espécie de arrastaÍento ("drag"), quando ocorreram movimentos dex
trógi ros .

Na inflexão dos Pirineus o Grupo Araxá ("sensu la-
to"), que possui direção NI4I-SE ao su1,, passa a possuir, ao norte,
urna direção NNE-SShr. Baseado nas ludanças das direções estrutu-
raís, e nos irnportantes cotpos ácidos e básicos existentes no seg
mento norter MARINI et.alii (1981) sugeriram que a inflexão dos
Pirineus separou duas bacias de sedinentação p enec ont ernporâneas ,

que estiveram ativas durante o Proterozóico nédio. Separaran as-
sim o extenso Grupo Araxá ("sensu lato") en dois grupos con sedi-
nentação distinta; Grupo Serra da Mesa ao norte, e Grupo Araxá
("sensu stricto") ao sul. Admitiram t arnb é¡n que os grupos AraÍ,Ca-
nastra e Nativídade seriarn as faixas marginais contenporâneâs a

estes grupos, mas ern diferentes bacias de sedimentação, que esta
varn limitadas por outras falhas ainda não bem conhecidas,

0s linearnentos transbrasilianos ocorren a noroes-
te do Complexo Basal Goiano (Fig.2)r e constituem uma sêrie de

lineações corn direção geral N30-40oE, ocasionadas por grandes fa-
thas que se estendem at6 o Estado do Ceará (Lineamento Sobral).Se
gundo,MARINI et. alli (1981), estas falhas foram responsãyeis pe-

.14 reativação de falhamentos regnagenéticos muito antigos no Com

plexô Basal Goiano, e estiveram ativas até o Siluriano e Devonia
no,
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HAMLYI e LIASUI (1981) detectaraï,na região de in
destes lineamentos, a descontinuidade crustal de Pedro

Fátina - Gurupi, que separa dois blocos crustais. Adni-
neste 1oca1 ocorreran falhas inversas aconpanhadas de

e obducção de naterial crustal'

O lineamentos tTansbrasilianos condicionam inpor-
tantes bacias molássicas com idades paleoz6icas, que ocorrem nas

regiões centro-oeste (Piranhas e Monte do Carrno) e nordeste (Jai
baras). Associa-se a esta tectônica o graben da Ãgua Bonita,
que afeta os sedimentos siluro-devonianos.

No Planalto Central ocorren inúneras falhas de

ernpurrão com direção geral norte-sul , que se estenden pcjr deze-

nas a centenas de quilôrnetros. São b ern determinadas na borda

leste dos grandes rnaciços básicos e ultrabásicos (Cana Brava, Ni

quelândia e Barro Alto) , e entre os grupos Araxá ("sensu lato'r )

e BarnbuÍ, onde ocasionarn o cavalgamento de rochas mais antigas
sobre rochas de unidades rnais jovens ' É inte¡essante ressaltar
que estes cavalganentos não ocorrem somente entre unidades de

grupos diferentes, mas tarnbém entre litologias de urn ¡nesrno gru-
po; 6 o caso das falhas que ocolreltt a oeste do Granito Serra Dou

rada, no Grupo Serra da Mesa.

Associado a estas falhas de cavalgamento existern

falhas inversas e estruturas de compressão, cono os donos nanteg

dos das serras da Mesa Dourada e Branca, que repxesentan a res-
posta do embasanento aos esforços de direção este-oeste, que afe

tarâÍ toda a região no Ciclo Brasiliano. Contemporaneamente os

naciços básicos e ultra-básicos sofreram uma fase ascencional
que propiciou a formação de falhas inversas,e o posicionamento

destes corpos acima das seqtlências rnetassedimentares da borda.

O metanorfismo, de una rnaneira gera1, aumenta de

leste para oeste, sendo que,a 1este, ocorrem as unidades que a-

pïesentam metamorf isrno de baixo grau (fácies xisto verde baixa),
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e a oeste os grupos Araxá e serra da ìúesa que apresentam fácies
anfibolito corn cianita e silimanita. o zoneamento metanórfico "a-
parente" não está bern compre.endido devido ãs grandes falhas de
cavalgamento, e ã existência de mais de urn período de rnetamorfis
no de diferentes idades, com sobreposição nascarand.o e interferii
do nas características estruturaís e texturais de ¡netanorfisrnol
de eventos anteriores.

3. Evolução Ternporal

Vários autores já tentaran îontar uma evolução cro_
no-estratigráfica do centro*oeste brasileiio, baseados nos ¡nais
díferentes modelos existentes, ben como atrar¡és de analogias con
outros continentes. contudo o grau de cornplexidade da região,asso
ciado.ã ausência de trabalhos de detarhe, irnpossibiritan. a exÍs-
tência de urn modelo que possa ser aceito sern restrições pela rnaio
ria dos pesquisadores.

Na tentatiya de caracterizar tentativamente a eyolu
ção desta região, serão estudadas as principais unidades de ro-
chas que possuem posição cra¡o-estratigráficâ nelhor definida, e
a partir destes dados tenta¡-se-á compreender as outras unidades.
As unidades de rochas rnais antigas, que ainda não forarn perfeita-
mente caracterizadas, tanto geocronol0gicamente como estratigrafi
canent e, são as seguintes:

- un cornplexo granito-gnaissico que, segundo DANNI
e FUCK (1981), teria urna idade superior a 3.200 m.a., que serve
como enbasarnento para as seq{lências do proterozóico:

- seqtlências vulcano-sedimentares do tipo ,,greensto
ne be1t", co,n uma faixa de idade que vai desde 3.500 m,a. at6
2.000 n. a. :

- cinturões granulíticos que podem estar aSsociados
no espaço e no tempo com os ',greenstone belts", e

- os rnaciços básicos e ultrabásicos que apesar de
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ainda não fornecerem idades confi.á¡¡eis, tornando clifÍcil o seu
posicionamento dentro da evolução geotectônica, são conside¡ados
nais antigos do que 2.600 ¡n,a., e estarialn associados aos cin-
turões granulíticos (Danní e Fuck, 1981).

No pré-Cambriano da região centro-oeste, existe¡n
seguramente rochas arqueanas que, ernbora não se saibam exatamen_
te as suas idades, caracterizan fases irnportantes dentro da evo_
lução dos continentes, (TASSINARI et.alii, 19B1).É o caso das
seqtlências "greenstone be1ts" e dos cinturões granulíticos. Des-
ta forma observa-se que as unidades geotectônicas existentes não
possuem urna posição estratigráfica bern definida, o que ocasio-
na idéias discordantes.

. auando se inicia o estudo das seqllências rnetasse_
dirnentares, aumenta ainda mais o nÍr¡e1 de incerteza. MARïNI et.
alii (1977) definiram o Grupo Serra da Mesa corno de idade transa
mazônica, e posteriormente foi redefinida a uma unidade como
típica da idade uruaçuana. MARINI et.alii (1978) propuseram a
Formação Ticunzal como característica do cicro Trans amaz ôni co,por
estar sotoposta ao Grupo AraÍ, o qual. foi considerado de idade u
ruaçuana, isto é, contemporâneo aos grupos Araxá e Serra da Me-
sa.

Todas as idades propostas para os grupos acina
são incertas, pois datações realizadas ern seqtlências netassedí -
mentares xistosas deixam dúyidas quanto ao significado geolõgi-
co do dado obtido. Como agravante, os corpos Ígneos que cortan
essas rochas tambám não fornecem idades confiáveis, por terem so
frido posteriormente alguns eventos de etaflorfisrno e tectonismo
Conforme foi- visto anteriormente, as inúmeras falhas de cavalga-
nento existentes, bem como algumas grandes falhas transcorrentes
ou inversas, Iançam dúvida sobre mapeamentos efetuados utilizan
do como critério principal o princípio da superposição das cama
das, .pois obserya-se que ocorrern camadas mais antigas so.bre cam3
das mais noyas, e mesno superposição de ca:nadas de mesma idade,
ocasionando rnuitas vezes um espessamento aparenie, por repeti -
ção tectônica dos sedimentos.



_16 _

A seqüência que parece estar melhor definida doponto de vista estratigráfico 6 o Grupo Banbu.í, que cobre dis_
cordantemente todas as outras unidades e cornplexos já discutidos,
e caracterizando una seqllência de rochas metassedirnentares doProteroz6ico superior, de idade brasiliana. DARIENNE (1979) redefiniu o Grupo Barnbuí, diyidindo_o en doís grupos: paranoã, infe_rior, e Banbuí, superior. MARINI e FUCK (19g1) definiran, no Grupo Paranoá, a Formação Minaçú, constituída essencjalmente po;
metassedi¡¡entos e localizando_se p refe renc ialment e na região de
Minaçú.

Os trabalhos de geocronologia iniciararn_se com
AMARAL e I(AWASHT rA (7967), que datararn en cerca de 600 rn.a. o metanorfisno do antigo Grupo Bambuí. posterioïmente PARENTI courõet.alii (1981J conseguirarn deterrninar idades distintas para o
netanorfis¡no e sedimentação, dentro de uma nesma seqüência. As_sim, deterrninaram que a Forrnação paraopeba, em Forniga e Itaca _
rambi, possuÍ uma idade de deposição de 640 + 15 m.a.. A Forrna_
ção Três Marias, en Felixlândia, e a Forrnação pirapora, ern pira_
pora, possuen idades de deposição de 620 + 40 rn.a. e 590 + 40m.a. respectivanente. Em paracatu, rochas epirnetarn6rficas atri_
buÍdas ã Fn. paraopeba revelearan idade de rnetarnorf ismo de 6g0+
10 m'a' ' o que pernitiria considerar estas rochas como pertencen
tes ã Fn. Paranoá, e caracterÍsticas de um ciclo orogênico ante_rior ao do Barnbuí.

Comparando os dados geocronológicos de PARENTI
C0UT0 (1981) com a proposra de DARDENNE (1979) , podenos observar
que arnbas se conplementam. Assim, apõs a deposição e netaûìorfis-
mo do Grupo Paranoá, teria sido possíve1 iniciar a sedinentação
do Grupo Banbuí. É interessante ressaltar que os grupos BanbuÍ e
Paranoá são considerados por vários autores como tendo sofrido
sofiente L¡m evento tectono-terma1, o brasiliano, e gerafmente a_
presentam um metamorfisrno, que no seu grau mais elevado, alcança
a fácies xisto verde , zona da biotita
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IV. CARACTERIZAçÃO GEOLÕGICA

A regi-ão em estudo situa-se ao norte da inflexão
dos Pirineus, onde ocorrem os grupos Bambuí, paranoá, Araí, ser-
Ta da Mesa e o Complexo Basal Goiano, bem como os naciços básico
-ultrabásicos de cana Brava, Niquelândia e Barro Alto e os gran_
des maciços ácidos da Serra Dourada, Serra da Mesa e serra Bran-
ca. Através do mapa geológico regional (Fig.2) pode-se notar a
existência de rochas essencialmente pré-canbrianas com grande va
riação de tipos petrográficos.

0 mapa geológico da figura 3 apresenta a região
objeto do estudo petrográfico e geocronológico, cujas unid.ades
litológicas o autor pretendeu caract erizar e posicionar numå se
qtlência estratigrãfica. Na figura pode-se observar a localiza
ção das amostras coletar-las para datação radiométrica, A sua co-
luna estratigráfica baseia-se na bibliografia estudad.a, com cer-
tas modificações necessárias para explicar os resultados obtidos

Neste capítu1o serão caracterizadas as principais
unidades estratigráficas, subdivididas em: seqüências do Embasa-
mento, que compreendem as rochas mais antigas do complexo Basal
Goiano e a Fornação Ticunzal; Intrusivas Graníticas, êDglobando
todas as rochas de composição granítica ("sensu 1ato,,), que ocor
rem tanto nas seqtlências metassedimentares como no embasamento ;e Seqtlências Metanórficas l)roterozóicas inclicanclo as rochas metasse
dirnentares e metavulcânicas sobrepostas as rochas do embasamentq
e Te 1ac i onadas ao Grupo scrra da Mes a (rnesoc rus ta1) , e aos gru-
pos Araí, Paranoá e Bambuí (supracïustais).

1. Seqtlências do Embasamento

Neste trabalho foram definidas como
ftnbasamento as litologias sobrepostas por unidades
co. Na ã-rea em estudo as unidades consideradas como
to são o cornplexo Basal Goiano, Forrnação Ticunzal e

Seqtlênc i as clo

c1o Proterozói
do embasa¡nen

OS corpos
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granodioríticos .

Desde o início dos trabalhos de reconhecimento docentro-oeste, foi caracterizad,o um complexo heterogêneo que ser_ve cie embasamento para quase todas as outras unidades, BARBOSAet'a1ii (1969) denominaram a esse cornplexo de pr6-canbriano Indiferenciado e, ALMETDA (1961) de complexo Basal Goiano. 
-"*:

Inicialmente foram indicadas na literatura comopertencentes a esse complexo rochas metan6rficas de nédio a al_to grau,desde que satisfizessem a condição de estarem sobrepos_tas pelas seqüências do proterozóico. os mais variados tipos 1i-to1ógicos, desde gnaisses, granulitos e granitos, até grandes
corpos básicos e ultrabásicos,foram assim incluídos.

Com o advento de trabalhos de rnaiores de tal hes
começaran a seï definid¿ls e separadas uniclades de rochas que an-tes eran consideradas como do complexo Basal Goiano. Foi o casodas seqtiências vulcano-sedimentares do tipo',greenstone be1ts,, ,encontradas en cri-xás (sAB0IA, 1g 7g) , pilar de Goiás-Hidrolina eGuarinos (DANNI e RIBEIRO, 197g) e Almas-Natividade (COSTA et.alii ' r976; CORREiA FILHO e SÃ, 19g0), a1érn dos cornplexos gabro_anortosíticos (DANNT e LE'NARDOS, rgg0). Referentes a região propriamente dita, algumas unidades lito-estratigráficas foram tam

bém caracterizad.as, tais como: a Formação cachoeira da egurr, 
";;

finida por MARINT et.alii (rg7T) como uma camada de paragnaisses
que circunscreve os maciços da serra da Mesa, serra Dourada eserra Branca,que pertenceria ao cornplexo Basal Goiano e teriasido arrastada durante a intrusão forçada dos maciços menciona
dos e; a Fornação Ticunzal (MARINI et.alii,rgzg), constituída derochas xistosas com clorita e granada, condicionadoras das mine-ralizações de urânio.

TASSINARI et.alii (1991) empregaram o rermo con-plexo Goiano para as rochas granito-gnáissicas, ,,com i.clades pró_
ximas de 3.000 m.a,, que sofreram sucessivos rctrabarhamentos
em eventos geodinârnicos posteri-ores", visto que estudos mais de-talhados evidenciaram uma grande heterogeneidade das idades e
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dos tipos pe trogrãfico s.

o termo colnp r exo Goiano 6 utilizado neste traba-tho para incluir rochas de diversas origens, de idades eventuar-
nente diferentes, senpre antigas, que constantemente ocorrern co_
mo ernbasanento das seqUências do proterozóico.

Na ãrea em estudo as rochas peîtencentes ao Com_plexo Goiano localizam-se preferencialmente na região do RioPreto (parte central) e de Cavalcante (parte nordeste). Ocorrem
nas porções topo grafic ament e mais baixas, cercadas pelas crrena-
gens existentes, sendo as mais irnportantes o rio preto e o rioclaro, en cujos leitos se encontram os merhores afloramentos tpois, na maioria das vezes, a alteração causada pelo intenperÍs_
mo mascara completamente as caracterÍsticas prirnordiais das ro_
chas.

As rochas do Conplexo Goiano, na ârea estudada,
são muito variadas. As variedades principais referen_se a gnais-
ses porfiroblásticos, com grandes cristais cle feldspato potássi-co (nicroclina) orientados, e gnaisses honogêneos de granulação
nilimétrica, associados aos quais ocorrern nigmatitos.

Os tipos litológicos deste conplexo s6 puderan
ser separados entre si, em certas áreas restritas, através de
Tnapeamento de detalhe na escala 1:25.000, como foi realizado por
ANDRADE et.alii (19S1). A sua ocorrência não obedece a padrões
coerentes ' e o contato com as outïas unidades geralmente 6 confuso, devido a precariedade dos afloramentos e ã gradação 

"rrtr" oJtipos petrográficos existentes. Eln função disto, no tnapa geolõgi
co (.Fig.3), só foi possíve1 separar as ãreas de gnaisses forrirob1ásticos quando apresentayam grande eD(tensão física.

Na área onde ocorre o Complexo Goiano existem inú
meros .corpos homogêneos de cornposição granodiorÍtica, qu" drrru¡_-
te muito t ernpo foram confundidos com as ¡ochas gnáissicas desse
complexo, devido ao elevado grau de alteração e à sirnilaridade
petrográfica. Esses corpos geralrnente estão cortando rochas do



Complexo Goiano e da Forrnação Ticunzal . Seus contatos são rnal
finidos devido aos fratura:nentos e falhamentos existentes
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de-
nas

bordas, nuitas vezes de grande extensão. Ta1 situação parece es-
tar evidenciando que, após as intTusões r ocoÌreram esforços tectô
nicos que mascarara¡n qualquer relação de contato con as encaixan-
tes.

A outra seq{lência tTatada como embasamento é a
Fornação Ticunzal, definida por MARINI et.alii (1979), embora te-
nha sido reportada anteriornente por BARBOSA et.alii (1969) e con
siderada cono peïtencente ao então Grupo Araxá. REIS NETO e CAMpi
DELLI (1978) definirarn genericamente esta forrnação cono un p¿cote
de nica xistos, às vezes grafitoso, com intercalações de gnaisses
e fínas lentes quartzo-feldspáticas e nunerosos veios pegnatíti-
cos. Estratigraficarnente a unidade posiciona-se entre o Complexo
GoianoeoGrupoAraí,

A Forrnação Ticunzal é a unidade condicionadora das
ocorrências uranÍféras da região AND RA-D E et.alii (1981) napearam
en detalhe (1:25000) urna importante área de ocorrência destes xis
tos e dividiran essa fornação en dois membros, corn uma espessura
total de 500 rn. 0 rnembro inferior foi definido c omo una seqüência
de gnaisses e xistos, às vezes grafitosos. Gabros, diques de dia-
básÍo e pegmatitos cortam-no discordanternente à estrutura geral .

0 membro possui urna origern provavelmente îarinha, sendo que a se-
dirnentação ocorreu ern condições de águas rasas, com a área fonte
fornecendo pr edoninantement e c1ásticos grosseiros. O mernbro supe-
¡ior foi definido como constituído essencialmente por um pacote
de xisto grafitoso, que em direção topo aumenta a quantidade de
quartzo, chegando a ocorrer urna intercalação de xisto quartzoso
com um xisto granadÍfero e turmalínico, com pouca ou nenhurna gra-
fitâ. A grande quantidade de xistos é indicativa de deposição em

águas mais profundas, com uma área fonte fornecendo sedimentos fi
nos.

A petrografia das Seqtlências do Emhasamento é bas-
tante complexa devido ao fato das rochas serern policíclicas e po-
linetanõrficas. Assirn,os fenônenos primordiais que afetararn essas



rochas podem estar îascaaados por ][etanoTfisrnos de
graus dos eventos subseqtlentes,
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d iferentes

O Cornplexo Goiano da 'area em estudo é constituÍdo
principalnente por gnaisses leucocráticos, com cor variando de
cinza claro a cinza escuro, com ultra estrutura, em geral, hornogê
nea ou bandada. Apresenta mineralogia relativamente simples, sen
do quartzo, microclina, plagioclãsio, rnuscovita e biotita os
constituintes predominantês, ocorrendo ainda granada, epidoto e

clorita.

Através de observações de c aîpo e estudo ¡nicroscó
pico ileste complexo, tem-se a Ínpressão da existência de varia
dos tipos litol6gicos. Existen algumas anostras honogêneas co¡n
textura granoblástica, e outras heterogêneas con textura porfiro
blástica, em que são visíveis porfiroblastos de microclina poï
vezes alcançando at6 10 cm de compriment.o. O estudo das seções
delgadas dessas arlostras reyelou-se tTatar-se da rnesma rocha, ape
nas com maio¡ ou menor grau de cataclasamento. Sendo assim, as
rochas porfiroblásticas (microclina gnaisses), ao sofreïem ì.rrn me-
tamorfisno dinârnico corn recrist alízaçã.o, adquirirarn uma textuïa
granoblástica.

De um aodo geral as rochas do Complexo Goiano, na
região en estudo, possueï uîa estrutura gnãissica ma1 definida,
con uma foliação ca:racterizada principalmente pelo estiralnento
das biotitas e dos porfiroblastos de microclina. A biotita geral_
¡nente está agrupada e orientada sub -paral el amen¿e , em nÍveis des
contínuos ou em bandas definindo urna direção preferencial; os
porfiroblastos de microclina na îaioria das vezes estão orienta-
dos. Os minerais constituintes apresentan evidências de forte
cataclasamento. Geralmente estão deformados, bastante fratura-
dos e recristalizados, sendo o caso principalmente do quartzo e

da microclina. Existem evidências tatnhém de urna estrutura de f1u
xo associad4 ã cataclase, ao longo da qual ocoïreu uma recrista
Lizaçáo de muscovita e biotita secundárias.

Ao se fazer a comparação entte as texturas das



Tochas gnáissicas, discutidas anterior-nenter corn a estrutura po

de-se determinar que os porfiroblastos de microclina, nos gnai:
ses, são pr6-tectônicos em relação ao evento de cataclasamento .

Nas rochas que sofrera:n um esforço naior, ocorreu o fenômeno de

recuperação e recristal ízação (neoforrnação) do quartzo e da ni-
croclina, ocasionando assim a forrnação de aglomerados desses mi-

nerais, que estão estirados segunda esta orientação superimposta

As rochas do Complexo Goiano apresentam uma as-

soc iação mineral ógic a c onst ituída d e : quart zo-.rnicroc 1 ina-b iot ita
-oligoclásio/andesina-granada-clorita-epidoto. índicativa de me-

tanorfisno de fácies xisto verde, zorra da granada, .Apalentenente

essa paragênese não está em equilíbrio terrnodinânico, porque po-

de-se verificar a coexistência de minerais característicos de

diferentes condições de pressão e tenperatura. As evidências po-

dern estar indicando que tais rochas sofreram rnais de um evento

metan6rfico, os quais causaTam importantes rnudanças mineralógi -

cas, inclulndo fenônenos de neo-crescimento e recristalização ge

neral izada.

Umadasprincipaiscaracterísticas estluturais
das rochas do Complexo Basal da região 6 a evidência do intenso

cataclasanento sentido, indistintaÌnente, por todas as litologias.
Esse fenômeno foi um dos últimos eventos rnetarnõrficos e, possi-

velrnente, seja o responsáve1 pelo desequilíbrio paragenêtico e-

Xistente. Possivelnente, ocorreu eln um intervalo de temperatuxa

típico ¿¿ fácies xisto verde, tendo causado una orientação super-

inposta e recristal izaçáo de minerais. E¡nbora os dados petrogr4

ficos não sejam conclusivos, parecem indicar que essas rochas so

freram vários eventos ¡netamórficos com intensidades diferentes ,

desde a sua formação, sendo que o último foi responsãvel por fe-
nôrnenos de retrometanorfismo.

Os corpos intrusivos forarn descritos por AND RÁ-DE

et.alii (1981) como de composição granodioríticat Mineralogica -

ment e c ons tituem-.s e de : quart zo -o1 i gocl ás io./ and es ina-b ioti la-nus
covita Isericita)-clorita-microclina, ocorrendo esporadicanen-



te granada-titani ta-.zircão-.epidoto. Assim, do ponto d
neralõgico, essas rochas são granodioritos e,/ou tonali
possuen uma quantidade muito pequena de feldspato pot
do que em algumas amostTas 6 quase inexistente.
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e r¡is ta mi -
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os corpos granodioríticos estudados microscopica-
mente possuem evidências dos esforços posteriores que causaram
fenômenos de neoformação e de cataclasamentot e são retratados
pela recristalizaçáo do grão de quartzor mascaramento das carac_
terísticas do plagiocrásio e, em menor proporção, microcl iniza
ção dos ortoclásios existentes. Esse cataclasamento foi de dife
rente intensidade, refletindo-se de forma diferenciada pelos di:
versos corpos; enquanto que,em alguns, nada parece ter ocorri
do, em outros' ocorreu uma orientação cataclástica (estrutura de
fluxo) dos grãos de biotita e muscovita e dos níveis de quaîtzo.

0 fenômeno de cataclasamento pode estar associado
a um evento tectono-termal que seria responsãvel por urna paragê
nese secundãria, constituída de biotita-clorita-microclina-seri-
cita-epidoto. Esses minerais caracterizam um netamorfismo de fã-cies xisto verde, e são sin-tectônicos ao evento cataclãstico
pois' geralmente' estão estirados e recristalizados segundo umaorientação superimposta,

A Formação Ticunzal apresenta dois tipos 1itológicos distintos: rochas gnãissicas do Mernbro Inf erior, cuj a ,i.,"ralogia é constituída por: quartzo-microclina-o1igoc1ãsio/andesi
na-muscovi ta-bi ot i ta-al bíta/ o1 i goc 1 ás i o _granada-c 1 ori ta, podend o-se observar a coexistência de minerais de cliferentes gïaus metamõrficos' o mesmo acontece com o Membro superiorr consata"lu""räpor unidades xistosas, que possui como mineral0gia principal;
quart zo'bi o t i ta-musc ovi ta-c 1 0ri ta-graf i ta-granada- epidoto- opa_
cos.

Ern ambos os membros existem
estar indicando condições mais elevadas de
so dos plagioclásios (o1igoclási oJand.esina)

m1nerals que

metamorfismo,
e a granada,

paTec em

e o ca-
e mÌne-
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rais que indicam metamorfismo de grau mais baiio, co:no a clori-
ta, o epidoto e a sericita. Esses minerais de metamorfisrno mais
baixo, possivelrnente do fácies xisto verde, podern estar associa-
dos ao fenôneno de cataclasamento e crenulação que afetou es-
tas rochas, evidenciadò pela existência de quartzo com textura
ern moldura ("rnortar") , sericitização do plagioclásio e crenula
ção de una xistosidade primordial.

Analisando as amostras xistosas do Menbro Supe-
rior da Forrnação Ticunzâl , do ponto de vista de mic ro es t ruturas,
observa-se que há no mínimo duas xistosidades (superfícies S)

bem rnarcantes. A prineira xístosidade, defínida como superfÍcie
Sn, é caracterizada pelo estiramento dos minerais filitosos(bio
tita, clorita,etc), a1én de apresentar, na maioria das vezesl
una crenulação de plano axial , definida como superfície Srr_r, Ern

algumas amostras a crenulação -e táo forte que causa uma orienta
ção bern marcante e nâscâra a superfície Srr,

0 estruturalista F.LILIE em ANÐRADE et.alii(1981)
observou duas fases de dobramentos (Fle F2) nas rochas da lorma
ção Ticunzal , e correlacionou estas duas fases a dois eventos
tectono-termais distintos. A primeira fase (F1) foi caracteriza
da pelo desenvolvimento de uma xistosidade. S, do ptano axial ,on
de estão orientadas a rnuscovita, biotitâs e cristais xenom6rfi-
cos de quart¿o, enquanto que a segunda fase (Fr) causorr uma cre
nulação generalizada na xistosidade Srr e foi responsárrel pelo
intenso mícrodobramento exibido por essas rochas. Essa crenula-
ção define uma xistosidade 52 que é perpendicular a xistosidade
51. No rnenbro inferíor, gnáissíco, a clivagern de crenulação Sz

seria a responsáve1 pelo cataclasamento observado nestas lo-
chas, visto serem litologias nais co:npetentes e possuirem com-
portanento menos p1ástico. Nesta formação está ocorrendo, possi
velmente, um retrometamorfismo r pois a fase Fn foi gerada em

níve1 nais profundo, com biotita e clorita, enquanto a fase FZ

foi gerada em nível rnais superior, pois o mineral característi-
co desta segtrnda fase é a sericita.
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2. Intrusivas Graníticas

2.1. Maciços granito-gnáissicos

0s corpos granito-gnãissicos definidos neste tra
balho são os maciços da Serra Dourada, Serra da Mesa e Serra
BÌanca, que se encontram na porção oeste da área estudada, e
constituem grandes estruturas de forrna seni-ova1ada, geralmente
alongadas no sentido norte-sul. Tais maciços sempre despertaram
nuito interesse nos pesquisadores, tanto do ponto de vista cien-
tífico c o¡no econônico, por apresentarern mineralizações en esta
nho, berilo, cobre, 1ítio, fluorita, columbita e tantalita.

Os rnaciços Ser¡a Dourada e Se¡ra da Mesa apresen
tan-se cortando as rochas rnetassedimentares do Grupo Serra da Me
sa, enquanto o maciço da Serra Branca 6 intrusivo no Grupo Araí.

MARINI et.alii (I977) definiran cono Formação Cg
choeíra das Éguas r¡ma unidade de rochas gnáissicas que ocorre
circunscrevendo os maciços granito-gnáissicos e a interpretararn
corno sendo de origem sedimentar. REIS NETO (1981) atrav6s de da-
dos petrográficos e radiométricos, considerou o l4aciço da Serra
da Mesa como constituído de uma única unidade, que se caracterí
za pot urna mudança faciológica, do centro para a borda, o que,
provavelmente, pode ser extrapolado para os maciços da Serra Dou
rada e Serra Branca.

As relações de contato entre os maciços e as res
pectívas rochas encair(antes são de difíci1 determinação, o que
pode ocasionar diferentes interpretações. Como agravante r even-
tos posteriores de cataclasa ento afetarafl as características
prinordiais dessas rochas. A1guns autores acreditarn que o conta
to seja tectônico, controlado por grandes falhas e fraturas r que
explicariam o mascaramento e alteração das rochas pela maior fa-
cilidade de percolação de fluídos,

No caso do Granito*gnaisse Serra Branca, onde
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existern estudos de detarhe, AND.RAD E E DANNI (19i8) er¡idenciaram
metanorfisno de contato nas rochas pertencentes ao Grupo Araí
que envolven esta intrusão, que ocorreu através da graiseniza _

ção e rnetassomatização dos xistos e quartzitos do Grupo Araí.
. MONTALVÃO (.com.pessoal) tarnb ém observou que alguns quartzitos

basais do Grupo Araí apresentam evidências de graisenização, o
que o levou a admitir um metamorfismo de contato.

0 rnaciço mai-s estudado do ponto de vista radiorné
trico e petrográfico foi o Serra da Mesa (REIS NETO, 1981), sen
do que no serra Branca t a¡rb én foram reali zað,as vârías anárises
radiométricas e petrogrãficas, porérn eî nenor número. No ¡naci_
ço Serra Dourada a coleta de amostras restringiu_se a sua parte
su1, em um garimpo denoninado de pela Erna, não se ef etuando qua-L-
quer perfil georógico. Assirn, as conclusões incruem necessária
analogía con os outros maciços estudados, nos resultados encon_
trados e na b i b1 iograf i a.

ANDRADE E DANNI (1978) definiram païa o Graniro_
gnaisse Serra Branca dois estágios de graiseni zaçáo: o primeiro
te¡ia causado a transformação do biotita granito em biotita gra
nito graisenízado, não havendo fornação de "graisens" propria _

nente ditos, enquanto que o segundo estágio se caracterizaria
por granitos graisenízados, com evidências de transformações ne
tassomáticas. Mencionam ainda que a passageln do primeiro para
o segundo estágio, indicaria mudança brusca nas condições físi_
co-quírnicas do nagmatismo granítico, e que a graisenização te_
ria ocorrido na fase final de cristalização do rnaterial graníti
co. Poste¡ioïmente, estes corpos teriarn sofrido esforços tensil
nais que causaran um "enplacement" nas rochas dos grupos Serra
da Mesa e Araí.

Do ponto de vista tectôniio, BARBOSA et.atii(1969)
definirarn estes rnacíços como "dornos manteados,'. por sua vez)
MARINI et.alii (I977) interpretararn que estes maciços intrudi _

ram*se diapir'icamente nas rochas encaixantes, ern época bern pos_
terior à sua consolidação, arrastando as rochas basais das uni_
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dades mais antigas.

Os três maciços granito-gnáissicos foram estuda-
dos petrograficamente com a intenção de ca'r actet izâ-1o s rninera-
1ógica e texturalïente, Devido a grande complexidade geocronoló
gica obtida neste trabalho, foi reaTizada uma petrografia de

nais detalhe tentando-se obter, atrav6s da paragênese mineral ,

alguma interpretação sobre a grande variação isot6pica observa-
da. No maciço rnelhor estudado, o Granito-gnaisse Serra da Mesa,

foram analÍsadas apr oximad arnent e 30 seções delgadas e realtza -
das 9 análises modais '('Tab.1) das rochas representativas dos

campos detenninados pela geocronologia, sendo os resultados p1o

tados en um diagrana Qz-FK-P1 (Fig.a).

De uma maneira geral, as rochas do Granito-gnais
se Serra da Mesa possueln urua cor rosada, con rúna foliação nar -
cante definida pelo estiramento dos cristai.s de biotita e anfi-
b61io, e dos níveis de quartzo e microclina. Esta orientação ê

be¡n definida nas rochas da borda, sendo que dirninui en intensi-
dade (não termina) à rnedida que se adentra para o interior do

corpo. A nineralogia principal é: quartzo-microclina-o1igoc1á -
sio-hornblenda-biotita, ocorrendo ainda epidoto-clorita -f luori-
ta-granada-opacos.

Através do diagrana Qz-FK-P1 (Fig.a) e dos dados

obtidos, é possíve1 chegar ãs seguintes conclusões:

- as rochas mais centrais, de una maneira geral ,

possuen composição granítica, enquanto rochas de cornposição gra
nitóide predominam nas bordas do corpo, demonstrando assim um

"trend" de variação mineralõgica do centro para a borda.

- a porcentagem de microclina e plagÍoc1ásio de-

cresce em direção a borda, enquanto a porcentagem de quartzo au

nenta, o que pode estar evidenciando r¡ma saída dos elementos al
calinos, acornpanhado pelo estrôncio, ficando a sí1ica em forma

de quartzo:
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o anfibõtio desaparece em direção a borda, ôo
mesmo tempo que aumenta a quantidade de biotita, er¡idenciando as
sin a transforrnação de anfibó1io para biotita em direção ã borda.

As rochas do Granito-gnaisse Serra da l4esa apre-
sentam evidências de terem sofrido eyentos tectono-termais pos-
teriores a sua formação, eue ocasionaram recristalizaçáo e neo-
formação de minerais, e uma orientação cataclástica bem distinta.
Isto pode ser observado pelo quartzo que apresenta extinção ondg
lante er nos locais onde a orientação é nais evidente, fenômenos
de recuperação e recristarização, formando pequenos grãos geral-
nente com textura granoblástica poligonal. Parecem existir duas
gerações de feldspato potássico: a primeira com cristais subédri,
cos e sem a geninação característica, sendo que alguns cristais
são pertíticos; e a segunda geração comprreendida por cristais a-
n6dricos, poiquifíticos, ãs vezes f-ormando pequenos aglomerados
que estão orientados, possivelmente resultantes da microcl inizz
ção de ortoclásio original. O plagioclãsio apresenta duas formas
de ocorrência distinta, provavelmente caracterizand,o duas gera
ções: na primeira os cristais são an6dricos, xenomõrficos I zona
dos e poiquilíticos; na segunda os cristais são sub6dricos sem

extinção ondulante. J-a os anfibõ1ios apresentam-se como cristais
anédricos a subédricos, poiquilíticos, estirados segund.o uma o-
rientação preferencial e alterando-se para biotita. Uma possíve1
paragênese secundãria, que estã associada ao fenômeno de catacla
samentor responsãve1 pela orientação, pode estar representada por
quartzo, microclina e biotita.

0 Granito-gnaisse Serra Branca tambãm foi estuda-
do petrograficamente,com o objetivo principal, de tentar obser
var microscopicamente os efeitos dos eventos posteriores sobre
estas rochas. A nineralogia principal é constituída de quartzo-
m i c roc 1 i na - o 1 i go c 1 ás i o -lnu sc ovi t a-b i o t i t a -ap at i t a -f luo r i t a - opacos,

sendo a rocha de cor cínza claro a levemente róseo. sua textu-
ra 6 porfiroblástica, e os porfiroblastos de nicroclina. Apresen
tam uma orientação que vai de forte a conspícua, evidenciada pe-
1o estiramento da nuscovita e, algumas vezes, da biotita e dos
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nÍveis de quart z o.

Petrograficamente, este corpo apresenta feições
muito interessantes, como õ o caso dos porfiroblastos de rnicro -
clina, que dão a impressão de terem sidos antigos cristais de
plagioclásio que se t¡ansforrnaram, Isto é aúrnitido por existir
alguns grandes cristais que não se transformaran cornpletaÍente I

ernbora sejam microclina, possuem partes corn características de
plagioclásio, cono por exemplo, a geminação albita-carlsbad com

continuidade 6tica, isto 6, são de es a espessura e mesma dire-
ção dentro de un único cristal de microclina.

0 fenômeno da rnicroclinízação de plagioclásio,des
crito anteriormente, pode estaï relacionado ã greisenização que
afetou estes corpos, visto ser o potássio um iîportante elemento
que está associado aos fenômenos de greisenização e metassomatis
mo.

As rochas do Granito-gnaisse Serra Branca mostTam

uma orientação algurnas vezes narcante, que está relacionada a um

evento posterior de cataclasamento, cujas er¡idências estão nas
feições pré-tectônicas que os porfiroblastos de microclina pos-
suern em relação ã foliação definida. Este evento posteriorr de

baixo grau de metamoïfisrno, atingindo a fácies xisto verde, está
representado por rnuscovita, rnicroclina e quartzo, que são mine-
rais recristaLazados e orientados segundo o evento superinposto.

. Corno foi ressaltado anteriorÍente, o Granito-gnais
se Serra Dourada não foi estudado petrograficanente. As anostras
coletadas possuem cor rósea e mineral o g ic amente estão repÌesenta
dos de quartzo, biotita, oligoclásio/andesina, apatita e zircão.
Existe uma foliação marcante definida principalmente pelo estira
mento das biotitas.

2.2. Corpos graníticos c ircunscri tos

Ocorre na região em estudo, a leste dos rnaciços
graníto-gnáissicos, uma série de corpos granÍticos ("sensu Ia-
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to") de variados tananhos e diferentes formas,que são intr.usivos
nas rochas do Cornplexo Goiano e Grupo Araí.

Estes corpos, embora sejam de pequeno porte, são
facilnente identificáveis ern inagens de radar e "landsat,,. Apre_
sentan uma forma circunscrita, e são geïalnente limitados . por
algurnas feições tectônicas como falhas ou fraturas, o que sugere
un controle tectôniùo para o seu "ernptacenent". Ernbora seja difÍ
cil a ohservação das relações de contato con as encaixantes, mes
no com as sequêncías epizonais metassedimentares do Grupo Arai ,
algurnas vezes essas seqüências encontram-se arqueadas poî arguns
destes corpos r como é o caso dos granitos Florêncio e São Roque,

Do ponto de vista metalogenético esses co¡pos po_
dem ser divididos en dois tìpos: corpos est6reis sem nenhun in_
teresse econômico (granitos Florêncio, São Roque, pirapitinga
Dantas e Granófiro Santa Terezinha), e corpos greisenizados que
estão rnineralizados em estanho, berilo, lítio, etc. (granítos Su
curÍ, Pedra Branca, Serra do Mendes I etc.).

Embora estejam relativamente perto dos maciços
granito-gnáiss-icos,não é possíver deterrninar seguramente se são
corpos cogenéticos ou não. os dados de campo levarn acreditar ern
urna nesna época de intrusão, pois parece que sofrerarn os ¡nesnos
tipos de esforços tectônicos, en sua evolução estrutural.

0s corpos graníticos circunscritos foram analisa
dos petrograficamente visando a caracterização mineralõgica ;
textural, bern como a verificação da existência de argurna altera-
ção que pudesse prejudicar as análises radio:nétricas.

De uma rnaneira geral são rochas de composição gra
nÍtica ("sensrr 1ato") que não mais possuem as características íg
neas primordiais. Toclos os corpos evidenciarn esforços posteriores
a sua cristalização que causaram, dependendo do corpo, maior ou
menor grau de cataclasamento. Assim, a.lguns coïpos possuem uma
orientação bem evidente (estrutura de fluxo), enquanto outÌos
não.
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.L[na rninerarogia genérica païa estas rochas é re-

presentada pelo quaïtzo, plagioclãsio, mì.croc1ina, muscovita,big
tita, epidoto e opacos, sendo que o percentual de minerais den_
tro de cada corpo varia muito, visto existiren corpos graníticos
e granodioríticos. Muitas vezes õ possíve1 observar a existência
de minerais ern desequitíbrio com a paragênese original da rocha,
o que sugere uma paragênese mineral secundária, associada ao e-
vento de cataclasamento.

Petrograficamente foi possível observar eu€, al_
guns dos f enômenos es tudacios nos grani tos-gna j.sses serra da Mesa
e Serra Branca ocorrem tarnbén nestes corpos. É o caso cla feldspa
tização dos plagioclásios e o cataclasamento posterior slrperin-
posto, fenômenos esses caracterizados e evidenciados nos corpos
de conposição granítica. pode-se inferir que esses corposr por
possuirem evidências de terem sofrido os nesmos fenômenos dos
maciços granito-gnaisses, possLrem provavelrnente uma história geg
16gica semelhante ef tarvez, uma formação em épocas contemporâ
neas durante um mesmo evento tectono-magmático.

3. Seqilências Metam6rficas proterozõicas

As Seqtlênc ias Metarnórf icas prot eroz6icas def ini
das para este trabalho, constituem-se de seqüências mesoronui, IGrupo serra da Mesa, e seqt.rências epizonais:grupos Araí, paranoá
e Banbuí, ambas predominantemente netassedimentares, sobrepostas
discordantemente as seqüências do Embasamento.

As rochas xistosas mesocrustais que envolvem os
maciços granito-gnáissicos serra da Mesa e serra Dourada. foran
def inidas por BARBOSA et. al ii (1969) corno pertencentes ao Grtrpo
Araxá. MARINI et.alii (IgTT) estudando essas rochas definiram um
novo Grupo com o nome serra da Mesa, e FUCK e MARINI (19s1) o es
tenderan para as demais áreas da parte norte da inflexão clos pi-
rin eus .

0 Grupo Araí ocorre na parte reste da área estucra
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da e foi definido por DYER e MENEGUESS0 in BARBOSA er.alii(1969)
como sendo constituÍdo de duas formações: a basa1, Formação Ar-
raías' com um espesso conjunto de quartzitos com intercalações
de filitos, níveis descontínuos de rnetaconglomerados intraformar-
cionais' e metavulcânicas de composição basalto-andesítica próxi
mo a base; a superior, Forrnação TraÍras, 6 composta por netassil
titos, filitos- calcofilitos com intercalações de calcário
quartz i tos subordinados .

e

Posteriormente, o Grupo Araí foi mapeado por ou-
tros autores (MARINI et.a1ii, rg76; FUCK e MARINI , 1979; e JAYME
FILHo' 1981) eu€, através de estudos mais detalhados, modifica
rarn, em parte, a estratigraf ia orig j.na1. Quanto ã idade, inicial
mente, o Grupo Araí foi considerado mais novo que 1.g00 m.a.(pre
cambriano superior) . Atualmente mì-¡i tos autores o consideram como
sendo do Proterozóico rn6dio, e outros do protero z6íco superior 

ro que demonstra claramente a falta cle evidências e critérios pa-
ra uma interpretação segura da sua idade.

Na 'area em estudo, CARVALHO E SILVA (197g) deter-
rninaram duas seqtlências: uma interna, Grupo .Serra da Mesa e ou-
tra marginal, Grupo Araí. Aqueles autores descreveran a relação
entre as duas seqtlências como apenas uma variação lateral facio-
1ógica, e a idéia foi corroboracia por FUCK e MARINI (19g1), qual
do consideraram os grupos Serra da Mesa e Araí do prot. erozóico
médio, com urna única evolução. Assirn, o Grupo serra da Mesa re-
presentaria a fácie distal, enquanto o Grupo Araí a fácie proxi-
na1 de uma importante bacia de sedimentação, sendo portanto pene
contemporâneos mas de di-ferentes ambientes de seclimentação.

\¿r FornìaçãoArraias do Grupo Araí ocorrem rochas
vulcânicas de cornposição andesítica, riolítica, riod.acítica e da
cÍtica, metatnorf1zadas em eventos posteriores. Essas rochas fa-
zem parte do início do processo cle sedinentação dcste grupo (BAR
BOSA et.a1ii, 1969).

contornando o Gra'ito-g'ai-sse serra da Mesa exis-
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te ttma seqtlência de rochas metass edimentares supracrustais , carac
terizada como Formação paranoã por MARTNT et. alii (rg77), cons-
titui-se dos seguintes tipos lito1õgicos: quartzitos finos, fili.
tos rítmicos, filitos com lentes de nãrmores, quartzitos nicá-
ceos, etc. . Essa fornação foi definida tenporalmente como sendo
do evento brasiliano, com idade precambriana superior, DARDENNE
(1979) propõs a denominação de Grupo para a Fornação paranoá, c€Ì
racterizando-o como sendo anterior ao Grupo Bambuí. MARINI e
FUCK (1981) definiram esses mesmos metassedinentos de Formação
Minaçú, interpretando-os como um pacote pelito-carbonático epi-
netamórfico, que se sobrepõe discordantemente aos Grupos serra
da Mesa e Araí, Admitiram sua idade como sendo do proterozóico
médio (formado no evento Uruaçuano). Essa unidade não foi motivo
de estudo deste trabalho, e portanto não foi real ízad,a nenhuna a
ná1ise radionétrica ou petrogrãfica.

o Grupo serra da rr{esa foi estudado sob o ponto de
vista petrográfico na tentativa de determinar as condições de
pressão e temperatura existentes durante a sua formação,

Através das aná1ises petrográficas realizadas e
da bibliografia, pode-se determinar que rnineralogicamente as ro-
chas do grupo são constituÍdas por: quartzo, muscovita, biotita,
granada (alrnandina), estaurolita, cianita, epidoto, clorita, car
bonato,oligoclâsio/andesina e turnalina. Esse paragênese indica
que a unidade inclui-se no fácies metamórfjco anfibolito.

cos (Fig.
peratura
nita e es

e 4Kba.,
ra1ógica,
re76).

Através do diagrana dos minerais alumino-si1icáti
5) e da nineralogia descrita, deterrninou-se que a .t"r

e pressão rnínirnas para formar uma rocha que contém cia-
taurolita em sua paragênese é de, aproximadamente,5s0oc
sendo que a estaurolita, dependendo da associação mine-
e estável até ternperaturas prõximas a 700oc (l1IINKLER ,

Es t rutu ralment e

uma clivagem marcante, definida
o Grupo Serra
como Sn, que

Mesa apresenta
maioria das ve-

da
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zes está cïenuladâ produzindo uma clivagen denoninad^ d" S_,*1..Ë:
sa clivagem de crenulação apresenta variações de intensid"å",r"rr
do que en algunas anostras é tão forte que nascara quase conple-
tanente a clivagern Sn. Assocíado ã clivagem de crenulação, ocor
re sericita, quartzo e clorita, tarvez vinculando esse fenôneno
a um netarnorf is¡no de baixo grau.

0 Grupo Serra da Mesa sofreu no mÍni¡no dois even-
tos tectono-¡netanórficos inpor.tantes. O pritneiro, de pressão e1e
vada, atingiu a fácies anfibolito e foi responsáve1 por una clivã
gem denorninada de Sn, Já o segundo evento, de grau rnais ¡aixe I
foi responsável pela crenulação denoninada d" Sn*1. Esse últino
evento foi muito importante, pois ao atuaï sobre as rochas pré-
-exístentesrmascarou algurnas características primordiais, tendo
causado também retrometamorfisrno.

0 Grupo Araí possi.ri uma expressiva variação petro_
grãfica ern função de suas ritorogias. ocorrern rochas metassedi -
nentares, como calco xistos, filitos, granada xistos, quartzitos
e rnetaconglomerados, a1ém de rochas netavulcânicas, Especifica _

nente para o estudo geocronológico da seqüência rnetassedirnentar
foi selecionado urn quartzo caïbonato nuscovita xisto, pertencen-
te a Formação Traíras. Sua mineralogia é simples, apresentando
estruturalmente umâ cl ivagern Sn que está crenulada, de forna
a de:finir una clivagern de crenulacão S r1.Não hã evidências de
urna paragênese secundãria associuåu u Ërru .rivagen de crenula -
ção.

As metavulcânicas forarn melhor estudadas devído ao
naior número de dados radiométricos. Todaviar poï vezes não hou-
ve possibilidade de deterninar qual era a litologia original ,
pois estas rochas sofreran elevado grau de transformação que
causou rnudanças rnineralógicas e irnpôs estïuturas e textuïas. As
anostTas de rochas portadoras de maiores transfornaÇões forarn as
JMR-132, JMR-133 e JMR-134, frnuscovita filitos) , possuem uma o_
rientação marcante, definida por una clivagern Sr.,,
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De uma naneira geral a nineralogia predoninante
na maioria das rochas rnetavulcânicas é a seguinte: plagioclásio,
trenolita, quattzo, sericita, epidoto e opaco. Todas as arnostras
estudadas possuen evidências d€ teren sofrído esforços posterio-
res! que ocasionararn uma orientação cataclástica Iestrutura de
fluxo). A maioria das amostras foi denorninada de tremolita xis-
tos, enbora, algumas vezes, esteja presente una textuïa ígnea
( 1oc atrrnent e ) .
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V. DADOS GEOCRONOLÕGiCOS

I . Comp 1 exo Go i ano

0 complexo Goiano e aqui caracteri zado através da
cleterminação de idade de algunas de suas uniclades. Hm suas ro-
chas foram real ízadas 1 7 aná1 ises radiométricas , sendo r4 pelo
nõtoc10 iìb-sr em rocha total (tab.2) , e 03 pe10 método K-Ar em mi-
nerais (tab. 3). com os dados Rb-sr, foi confeccionado um dia-
grana isocrônico dc referência, genér.ico, para as seqtiências do
enbasamento (fig. ó). com a finalidaJe de tentar visualizar, cle
uma vez' possíveis relações erìtre as diferentes unidacies. Neste
diagrarna, foram traçadas três isócronas de referência que pas-
sam relativamente próximas da maioria dos pontos analíticos.Tais
retas, e com idades aparentes de 3,225 nì.a., l.s0s m.a. e 2.060
m.a., e razão inicial de 0,702, caracterizam um leque no diagra
ma isocrônico, associado a urùa evolução geológì-ca muito longa,do
Arqueano ao Proterozóico Inferior. das cliferentes unidades repre
sentadas.

segu in-
tes hipóteses

Ie) ocorreram diversos eventos tectono-termais formadores de ro-
chas, durante o Arqueano e proteroz6ico inferior; e ze) t odas
as rochas se formaran no Arqueano, durante un evento de aproxima
darnente 3.200 m. a. , e posteriormente sof reram eventos tectono-
termais que causaram mobilizações químicas, ocasionando abertura
total dos sistemas e homogeneizações isotópicas completas em vo-
lumes da ordem de decímetros, correspondendo ao tamanho das amos
tras coletadas.

0s dados da figura 6 permiten aventar as
interpretativas:

As ídades de 3.200 m.a. e 2.S00 m.a.
sido narcos importantes para a formação generarizad,a
visto que as amostras estudadas provém do complexo
Formação Ti-cunzal e dos corpos granodioríticos. De
a isócrona de referência de 2.060 m.a. é de difícil

parecen ter
de rochas,

Goiano, da
outra parte,
interpreta-
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TABELA 2

DADOS ANALÍTICOS Rb-ST EM ROCFTA TOTAL

N9 DE

ORDEfvl

r)l

02

t)3

fJ4

05

06

07

OB

09

10

11

t2

13

14

SPR

N9 DL

CAN,IPO

4 784

5248

5249

5250

450 1

4787

4788

447 3

4830

s0 39

5040

50 38

525s

4466

JltlR-8a

JN{R-8b

Jlt{R-8c

Jlllì-13a

JlvlR-13d

J}IR-40

JNIR-41

NÍP. I4I
JlrR-108

JlvlR-140

JN{R-142

JC-2Ia

JC.-22e

,lltlR-5e

LIi'OI,OGIA

gna].sse

gnaisse

gnaisse

gnai-sse

gnaisse

gnaisse

gnaisse

gnaisse

gnaisse

gpaisse

graisse

gnaisse

gnaisse

qnai ssc

Rb (ppm)

PARA ROCIIAS D0 COIvÍPLEX0 c0IANO

260

247

281

145

I9't

23I

184

224

223

51

384

r29

r82

20I

Sr (ppm)

q

,.1

.7

,3

,1

,4

.1

.3

,ó

,ó

,3
q

,5

.8

101

92

105

198

207

218

143

223

t'26

565

81

134

74

128

ob87/sr5g sr8T/sr86

cl

.ó

.6
q

,1

,B

.0

,4
()

,9
q

,3

,5

5

j c,1

7 .91
? 0tì

2,13

2,74

3 .10
\ 7'/

)o-

5 ,1:
0 .20

14 ,17

2.84

7 ,I9
4.60

0,935ó

0,9381

0,9389

0 ,79ó0

0 ,7967

0 ,8398

0,8352

0,9380

0.r.ì,1L¡ì

0 .7098

1,0902

0,8357

0 ,94 50

0.8352

IDADE (m.a.l REF.

RLFLRÊNCIAS:

1 - Dados do Arrtor

2

2

2

2

2

2

2

T12

0;¡ 5
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945

JL¿

995
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l
1
l
l
I
l
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ó1

ó1
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SPK N9 DE CAMPO

429I IlP-40
4 285 ruP- 9 1

4619 JC-26a
46 18 JC-23ð
46 08 JC- 1 7b

4292 AE-77

427 2 RNÍ-AH-04

1r+ s 226 /RM-zz6
4 59ó JC-8
4597 JC-6b
427r sD-13
427 0 SD-o 1

4460 JMR-82

446L JI,ÍR-84

UNIDADE

ESTRATIGRÃFICA LITOLOGIA

TABELA
DADOS ANAI,ITICOS K-AT

Comp. Goiano
Comp. Goiano
Comp. Goiano
Granodi ori t o
Forn. Ticunzal
Grupo S.da Mesa

Grupo S.da Mesa

G.Gn. S.da Mesa

G. Gn. S. da Mesa

G.Gn. S.Branca
G. Gn. S. Douracla

G. Gn. S. Dourada
Grupo Araí
Grupo Araí

Cnaisse

Qraisse

Gnaisse

Cranocli orito
Pegmatito

Xisto
Xisto
Gnaisse
Gnai s se

Gnaisse
Gnaisse
Gnaisse
Metavul.
Metavul.

MATERIAL

Biotita 7.51
Biotita 6,67
Biotita 7,18
Biot ita ó .86
Ir{uscovita 8,03
Muscovita 7 ,I0
Muscovita ó, J0

Biotita 7,50
Anfibolito I,75
Biotita 7.07
Biotita 7,2I
Bioti ta 7 ,67
RTO I ,36
RTO 0.63

9oK
Rr40 (ccstp_)

,o
- --b 'ò
1U rad

".40X "óAI

IDADË lnr.a.)atm.

187,4
153,9
1,7I,3
165 ,2
ó71,1
133.ó
13I ,6
183,1
41,7 ,6
Ió 3 ,1
r73,3
187,0

36 ,0
20.0

REFERÊNCIAS:

1-
2-

1 ,78
16 ,5 3

3,02
8,97
5,81
z,5g
4,45
4,ó0
3,r2
2 ,60
7,gg
3,45
3,59
2 ,r2

Dados do Autor
HASUI e ALMEIDA [I970)

ss0

513

528

533

r.415
429

470

550

s30

513

s32

s38

579

l_

:
I
1

:
1
:
I
1
1

i
l
1
+

R}-F.

13

T7

72

13

31

t2
38

1ó

t7
20

L4

13

T4

25

1

1

1

1

1

1

1

2

1

I
1

1

I
167I

Iè
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ção, pois não parece caracterizar qualquer unidade, sendo defin!
da pelo alinhamento de pontos de diferentes unidades 1itológicas.
Tal fato deixa dúvidas quanto ã possibilidade de um evento tecto
no-termal rea1, visto que, o alinhamento pode ser fortuito, pro-
duzido por mobilizacões quírnicas vinculadas aos episódios
Proterozóico Superior.

Embora as aná1ises Rb-Sr caracterizem apenas os
três eventos mencionados, aclnite-se aqui que outros eventos pos-
teriores tambén afetaram as mesnas rochas. Esta afirmação es-
tâ baseada no grau de cataclasamento de algumas destas rochas,
que foi acompanhado de um metamorfismo não menos importante, que
deve ter causado homogeneização isotépica em escala de aflora
mento. É o caso das amostras JMR-8a, JMR-8b e .IlvlR-8c , provenien-
tes de um afloramento bastante cataclasado, cujos pontos analíti
cos. ao serem colocados no ctiagrama isocrônico (fig.6), situan I
-se prõximo da reta c1e 2,060 m.a.. No entanto, quando considera-
dos j.soladamente, parecem definir uma isócrona de idade brasilia
flâ, con uma razã.o inicial muito a1ta, próxima de 0,900. com ra-
ciocínios desta natvreza pode-se inferir que o Ciclo Brasiliano
tenha sido responsãve1 pela homogeneização isotõpica de algumas
rochas do Cornplexo Goiano.

do

I

I

t

I

t

It

1'rôs pontos (JlrfR-142, MP-141 e

-se bem acirna ou bem abaixo das isócronas de
das . Urna pos s íve 1 expl ic aç ão 6 que durant e os
briano Superior seus sistenas foran abertos
quínicas, o que permitiu entrada ou saíc1a de
seqtlente deslocamento dos p'ontos analíti cos .

deria tTatar-se de rochas representativas de
gas ou mais novas , ai.nda não caracteri zadas .

JC?Ze) localizam
referência traça-
eventos do Precam-

pa ra nrocli fic ações
Rb e/ou Sr, e con-
Alternat ivament€ ,po
unidades mais anti-

As trôs únicas datações pelo método K-Ar, realiza
das em biotitas, referem-se ãs amostras JC-26a, Mp-40 c N,lp-g5
(tab.3). Apresentam idade aparente m6dia de 530 m.a., evidenci.an
do que o Ciclo Bt'asiliano alcançou certamente temperaturas su-
periores a 250-300oC. e que tanbém fo j, o útti-mo evento tectono
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-termal que afetou a região.

2, Corpos Granodioríticos do Enbasanento

0s corpos granodíoríticos foran objeto de 9 anãli-
ses pelo nétodo Rb-Sr ern rocha total (tab 4), e I análise pelo mé

todo K-Ar em rnineral (tab. 3).

As anãlises Rb-Sr, colocadas em diagrama isocrôní-
co de referência (figura 7), definiran uma isócrona de 2,427 m,a,,
com uma razão inicial relativarnente baixa de 0,702, cornpatíve1
corn origern sub-c¡usta1, Alguns pontos analíticos, no entanto, fi-
cararn distantes da reta, cono é o caso dos pontos JC-23e e JC-24a.

Através das amostras coletadas no Granodiorito Rig
cho do Fogo (JC-23a, JC-231:, JC-23c, JC-23d e JC-23e), renrou- se
confeccionar uma isócrona de amostras seguïanente cogenét icas
(Fig, 7), o que não foi possível face ã dispersão de alguns pon-
tos. 0 mesmo acontece cotn as amostras JC-Z4a e JC-24d, proveníen-
tes de outro corpo granodiorítico, visto que una delas está sobre
a reta que define a idade encontrada para estas rochas, rnas outra
situa-se completamen.te fora da reta, o que parece de¡nonstrar i¡n-
portantes rnobilidades quínicas r ocasionadas por eventos posterio-
res ã forrnação das rochas.

Na tentativa de relacionar os corpos granodioríti_
cos con as outras unidades do Cornplexo Goiano, as anáIises Rb_Sr
forarn plotadas tarnbérn na figura 6 já conentada observand.o-se que
existern pontos de gnaisses da Fornação Ticunzal alinhados con es-
tas rochas, Urna explicação possíve1, para a interpretação desses
dados, é que os corpos granitóides são associados ã Fornação Ti-
cunzal. (anatexia de naterial sirnilar?) , pertencendo ao mesno e-
vento tectono-termal , com idade aproxirnada de 2.500 n.a..

Eventos tectono-terrnais regionais posteriores afe_
taram os cot'pos granodioríticos. A figura 6 indica o evento corn
idade aproximada de 2.000 ¡n.a., o qual pode estar caracteri.zando.



TABELA 4

ÐA-DOS ANALÍTICOS Rb-ST EM ROCHA TOTAL PARA OS

N9 DE NE DE

ORDEM SPR 
CAMPo

15 4785 JMR-1Oa

16 5180 JMR-11c

17 5260 JC-23a

l8 5256 JC-Z3\
19 5054 JC-23c

20 5055 JC-Z3|
21 5056 JC-23e

2Z 5057 JC-Z4ï
23 5264 JC-24a

LITOLOGIA

granodiorito
granodiorito
grcanodi or:i to
granodiorito
granodiorito
granodi ori to
granodiorito
granoöorito
granodiorito

Rb (ppm) Sr (ppm

97 ,0 523,1

100,3 790 ,7
zj,s 89,7

34,s 335,7

28,9 655,2

45,3 564,8

86 ,6 171 ,5
53,4 634 ,2

13,9 700,7

CORPOS GRANODIORfTICOS

) Ru87,ust86

0,54

0,37

0,66

0 ,30

0,13

0,23

1,4ó

0,24

0,057

Sr8775.86

REFERENCIAS:

1- Dados do autor

0 ,727I
0 ,7146
0 ,7204
0,7174

0,7064

0 , 7108

0 ,7256

0 ,7103
0 ,7227

IDADE (n. a. ) REF

1

I
1

1

1

1

I
I
I

985 + 103



-45-

DE

DIAGRAMA
^REFERENCIA

lsocRoNrco
DOS CRANODIORITOS

Sr87,/Sroo

I z 2.427 t too mo

(sra7/ srto)i = o,zo2

MSWO: O,O35O7

FIG 7

oJC-23a
JTR.IOA

,rc-23B
4

,rtn - nc

JC-¿tO
JC-2a0

.rc- 21 c

Ng de ponlo! = 5(JC-?3crJC-Zg A ,JC-?4 D ,.,MR-lOl, JMR-ll c )

Rbt?/5rrc

t o,oooe



N9 DE

ORDEM

z6

27
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33

u
35

3ó

37

38

39

40

4]

SPR N9 DE LIToLOGIA
CAMPO

TABELA 5

DADOS ANALÍTICOS Rb-ST PARA A FORMAÇÃO TICUNZAL

4574 JI¿R-24 biotita xi sto
4571 J¡4R-42 xisro
4630 JlvlR-44 xisto
45 73 JlllR-4s rm-rsc .qz. xisto
4503 JMR-46 gnaisse
4629 JMR-47 xisro
5051 J¡dR-l1l xisto
5182 JtR-112 xisto
526I JMR-113 xisto
5052 Jl{R-115 nmscov. xisto
5432 JMR-1S0I: griaisse
5433 JMR-150c gnaisse
5434 JMR-1SOd gnaisse
5435 Jì4R-1S0f gnaisse
5033 JC- Z0 gnaisse
5586 JC-17b pegnatito

Rb(pprn) sr(ppn) Rb8775r8o

237,6 37,32 18,90
264,6 19,13 41 ,65
229,5 32,25 zr,I2
283 ,9 zI ,03 41 ,96
55.3 112,60 L,44

227,4 30,51 22,2r
288 ,1 22 ,45 39 ,38
224 ,Z 30,57 22,27
99,8 17,27 17,40

164 ,4 25,90 19,04
L8I ,2 1.04 ,80 5 ,07
L77 ,7 I24 ,00 4,2I
L44,4 83,5 5,08
160,9 77 ,4 6 ,L4
69,4 93,4 2,I7

933,2 26,7 135,15

s.81s.86 IDADE (¡n. a. ) il?o 
RE¡

0,9791 1.014

1,1Zs0 706

0,9738 890

L,4720 I.275
0,8681

r,0135 971

L,3232 t .097

1,2098 1.578
1,1t93 1.657
I,0794 r.37I
0,8511 2.000
0,8484 2,367
0,8573 2.081
0,9231 2.4s6
0 ,7751. 2.242
4,1651 1.780

+ 24 RTO

+ I7 RIO
+ zI Rfo
+ 30 RIO

- RTO

+ 23 RTO

+ 23 RIO
+ 34 RTO

+ 37 RIO

+ 29 RTO

+ 65 RTO

+ 76 RTO

+ 65 RTO

+ 74 RTO

+ 90 RTO

+ óO MJS.

REFERENCIAS:

1- Dados do autot

1

1

1

1

1

1
I

ô
I
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a época de nobili<lade quÍmica ocasionad.a por importante episódio
tectono-ternal . por outro 1ado, consíderando a ïeta tracejada dafigura 7, que liga os pontos JC_23a, JC_Z3b e JC_2Je, con idade aproximada de 520 n.a. e razão inicial nuito alta (de 0,716), pod;
-se sugerir que eventos ainda rnais ïecentes tenham afetado estas¡ochas. Ënbora o alinharnento dos pontos não seja perfeito, é pos_síve1 aventar que ta1 idade esteja relacionada con a hornogeneiza-
ção isotópica sofrida durante o Ciclo Brasiliano, Un dado a maispara a hipótese acirna referida é fornecido pela datação K_Ar embiotita na anostïa JC-ZS! (tab. 3), que apresenta urna idade apa_rente de 533 m.a,. Tal resultado nostra que o evento Brasiliano
atingiu nestas rochas uma tenperatura igual ou superior a 2S0_300oc, possibilitando o escape totar do argônio da estrutura cristalina da biotita.

Atravõs do estudo petrográfico deterrninou-se queun evento cataclãstico posterior, superimposto, e de baixo grau
de rnetamorfisrno, afetou de um nodo geral todos os corpos granodioríticos. se associarnos os fenôrnenos de catacrasanento 

" "r-----uJhomogeneização isotópica, podemos adnitir que estejan relaciona _
dos, e que rnarcariarn episõdios tectono-terrnais do cicl0 Brasilia-
no.

3, Formaqão Ti cunzal

A Fornação Ticun:a1, de posicionamento estratigrã
fico definido, sotoposto ã Forrnação Arraias e discordante sobre o
embasarnento rnais antigo, foi objeto de estudo radion6trico atra_
vés de 17 análises, sendo 16 pelo ¡nétodo Rb_Sr ern rocha total ernineral (tab, 5). e 1 pelo nétodo K_Ar en nineral (tab. 3). Comos dados analíticos Rb-Sr dos rnenbros superior e inferior foiconstruído un diagrana isocrônico de referência (fig. g). Deter_
rninou-se para diversas rochas gnássicas uma idade aproxírnada de2.510 n.a, corn uma razão inicial de 0,702. No entanto, as rochasxistosas. ben como algurnas das rochas gnáÍssicas estudadas, forne
-cerarn isóc¡onas paralelas, con razões iniciais nuito elevadas ;idade aproxinada de 645 n.a..
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Na tentativa de compreender o coÌnportanento dos
gnaisses desta fornação, no contexto gIobal,os seus resultados a
na1Íticos Rb-Sr foran tanbén plotados na figura 6. pode_se oU]
servar que alguns pontos alinharan-se con a isõcrona de 2.505 m.a., idade definida païa os corpos granodíoríticos. Dois pontos
situaram-se sobre a isõcrona de 2.060 n.a. (JMR_150b e JMR_150@,
sendo que outro (JMR-1s0c) ficou en una posição internediária entre as duas retas traçadas.

As relações de carnpo, entre as rochas da For¡na_
ção Ticunzal e os corpos granodiorÍticos, possibilitam interpre_
tar que essas duas unidades de rochas tenharn-se forrnado duran-te un nesno evento tectono_nagmático con uma idade aproxj,nada de2.500 n.a.. po¡ outro 1ado, os pontos que estão alinhados segun_
do a isõcrona de 2.060 rn.a, podem estar refletindo fenômenos de
homogeneização isotópíca ocorridos nesta época, ou em eventos
posteriores.

É interessante ressaltar que,na figura g, as ro_
chas xistosas registran claranente a influência dos eventos de
idade brasiliana. As isõcronas paralelas, de idade próxima de
645 ¡n.a., demonstran que tais eventos forarn responsáveis pela nobilidade quínica e honogeneização isotópica, ern grande 

"r.u1ulsofridos principalmente pelas rochas xistosas, que representan
sistemas muito mais abertos do que os gnaisses da rnesrna fornação

No pegmatito JC_17b que corta as rochas do Mernbro
Inferior, foi realizada uma datação Rb_Sr e¡n nuscovita (tab. S )e urna datação K-Ar (tab.j );.A idade conyencional encontrada pe_
1o rnétodo Rb-Sr foi de 1.7g0 m.a., enquant.o que, pelo nétodo K_Ar, obteve-se una idade de 1.415 n.a.. Arnbos os resultados são
muito mais antigos do que aqueles encontrados nas nicas das ro_
chas regionais, todos relativos ao Ciclo Brasiliano (Tab.3). Es_
sas diferenças poden ser explicadas pelos cristais de <iinensões
¡naiores que tendem a dificultar os processos de dispersão deestrôncio e de argônio, nantendo idades aparentes mais próxinas
das épocas de formação. No presente caso, é possíve1 que o darlo
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Rb-sr represente a própria intrusão do corpo pegnatítico, tendo
en vista a retentividade excepcional mostrada em várias oportuni
dades por muscovitas em relação ao sistema Rb-Sr. por seu lado,
a idade K-Ar deve representar uma perda apenas parcial de argô
nio, durante os eventos tectono-ternais do ciclo Brasiliano, QU€t iverarn grande irnportância na região como revela a grande maio-
ria dos dados K-Ar (Tabela 3).

Cabe finalrnente ressaltar
ao evento regional Brasiliano a clivagem
que afetou as rochas da Fornação Ticunzal
do pelos dados petrográficos. Nas rochas
deve ter sido o causador da intensa nobil
ramente ocorreu sob temperatura igual ou
mais que suficiente para formar muscovita
tica do retrometamorfismo destas rochas,
ã clivagcn de crenulação.

que pode ser atribuída
de crenulação (Sn*1) ,

, fato este corrobora-
xi stosas , este evento
idade química, que segg
superior a 250-300oC 

,

secundária, caracterí:
e que ocorre associada

4, Intrusivas Graníticas

4.1. Granito-gnaisse Serra da Mesa

o Gra'ito-gnaisse serra da Mesa foi estudado con
certo detalhe, tanto o sob ponto de vista petrográfico quanto
geocronológico. Foram realizadas 27 análises radionétricasr sen-
do 2r pelo método Rb-sr em rocha total [tab. ó), 2 pelo nétodo
K-Ar em ninelais (tab. 3) e 4 pero nétodo pb-pb em rochas total(tab. 7),

As aná1ises Rb-sr plotadas em um diagrama isocrô-
nico de referência (fig. g), agrupararn-se em três campos distin_
tos: no campo rtA" predominaram amostras da parte central do cor_
po, enquanto nos campos 'rBrr e "c", situaram-se as amostras que
ocorren mais perto das bordas. A dispersão dos pontos na figura
é nuito grande, de modo uma isócrona traçada por todos eles indi
caria apenas um valor "nlédio", com MSWD nuito erevado, e prorral
velmente sem significação geológica.
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TABËLA 7

DAÐOS ANALITICOS Pb-Pb DOS GRANITOS-Gì.IAISSES SERRA

Ne DË CAMPO COIìPO pbz06lpb204 SRRO

JC-6a Scrra Bralrca 3l ,g64 0,032
JC-6e Sen.a Branca 23,242 0 ,023JC-6f Serra Branca ZZ,32B 0,0ZZ
JMR-93 Se¡ra Branca 28,II3 0,028
JÌvlR-gs Serra Bra¡ica 26,570 0,027
JC- 7c Serra da lr*:sa Ig ,612 O ,020
JC-8 Se¡¡a da Ìubsa 16,499 0,016
JC-9a Se¡¡a da l,,fesa 17 ,216 0 ,017JC-lOc Serra da lbsa 22 7\o n ô)?

-

1- Dados obtidos por

Pb2o7 /pb2o4

DA MËSA E SERR{ BIìANCA

16 ,985 + 0 ,01 7

16,102 + 0,016

16,004 a 0,016
16,470 + 0,016

16,363 + 0,016
15 ,722 + 0 ,0\6
15,418 + 0,015

15 ,499 + 0 ,OtS
15,988 + 0,016

REFERÊNCIAS:

P.l'l . Taylor no 1ab .

Pbz08 /Pb204

39,756 + Q,g4g

39,142 + Q,aJj
38,621 + 0,039
4I ,608 + 0,042
40,751 + 0,041
45 ,296 + 0,04S

37,898 + a,Q3g

39,408 + 0,039
49,ó84 + 0,050

REF.

de geocronologia da ür.de Oxforcl

I

t\J
I
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A figura 10 representa diagrarna isocrônico comanostras de aflorarnentos vizinhos (distâncias entre si da ordernde dezenas de rnetros), corn grandes possibilidades de seren estïi_tamente cogenéticas: a idade encontrada foi de 643 m.a. com ra_zão inicial nuito elevada, de O,7gg3. Co¡n grande probabil.idade,a figura 10 está evidenciando a hornogeneizacão isotópica ocorri-da no Ciclo Brasiliano, e decorrente de extrena nobilização deRb e Sr ao nível das rochas totaisr o que indica nigrações quínicas en distâncias da ordem de decínetros, pelo rnenos. No diagrana da figura 9 podem ser traçadas retas análogas, de 643 ,:;:"';por diferentes pontos dos carnpos ',A,', ,,8,, o que sugereque o corpo inteiro sofreu importante desequilíbrio químico du_rante os eventos brasilianos.

pelo método K_Aï, tanto en biotita corno en anfi_bõIio, a idade aparente obtida foi de S30 n.a,, o que d.emonsrra,una yez rnais, a grande irnportância do aquecinento brasiliano so_bre o Granito-gnaisse Serra da Mesa, que deve te¡ atingido tenperaturas iguais ou superiores a 4S0_500oC, o qu" 6 ,,..,guiido peladatação no anfi bó1i o.

pelo método pb_pb, en rocha total , foram datadas4 anostras deste corpo, e 5 do Granito_gnaisse Serra Branca. Nu_na ínterpretação convencional, de evolução do pb en estágio úni_co, a idade encontïada foi de 1.ó5g n.a
rr) ' e boa colinearidade dos ponros ("o;;":"ä"ii Ï.1;lli,l 

ttl"
afastados da isócrona) , perrnite ,,rg"ri, que ,ambos os corpos, daS. da Mesa e S.Branca, alén de possuirem a nesma idade, possuemtarnbé¡n a mesma o ri gern,

As aná1ises radiométricas e ñêrì.,ô_ârt^^- _tiïan concluir que o graniro-gnaisse u""i."rlij':::ijJ::: i;":-proxirnadarnente J- 6S0 n.a. e, posteriormente r sofreu clesequilí-brios químicos e rnine¡alógicos ocasionados provavelnente porfenômenos tectono-ternais . A petrografia d.enonstrou a possibili-dade da existência de urna paragênese ninerar secundãria de baixograu netanórfico, relacionada a uma foliação cataclástica sqper
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imposta. 0s dados geocronológicos K-Ar e Rb-Sr demonstraran que o
evento Brasí1iano foi nuito importante nestas rochas, causando he
nogeneização isotópica de Sr en escala pelo menos decinétrica, e
perda de argônio até nos anfibó1ios. Desta forma, associand.o- se
as evidências,pode-se pensar na possibilidade do eve.nto Brasilia
no ser o responsáve1 pela textura cataclástica superimposta, e pe
las altas razões iniciais S187/S186 encontradas.

0 nétodo Rb-Sr isoladamente não foi capaz de deter
minar a época de fornação do Granito-gnaisse Serra da Mesa, mas
o estudo isotópico de amostras de diferentes localidacles, associa
dos com outros nétodos radiométricos (K-Ar e pb-pb) , bem corno aná
lises petrográficas, perrnitiran a interpretação mais cornpleta,não
s6 da época de fornação, mas tanbém da evolução geológica e geo_
quírnica (Rb e Sr) do corpo.

4,2. Granito-gnaisses Serra Branca e Serra Dourada

Do ponto de vista radíonétrico, os granitos_gnais
ses serra Branca e serra Dourada, devido ã sinilaridade dos seus
resultados Rb-Sr e K-Ar, forarn tratados conjuntanente.

No Granito-gnaisse Se rra
I4 anã1ises radiométricas, sendo 1 pelo
(tab, 3), 8 pelo rnétodo Rb-Sr en rnineral
5 pelo nétodo Pb-pb ern rocha total (tab,
Serra Dourada foram efetuadas 3 aná1ises
cha total (tab. 8), e 2 pelo nétodo K-Ar

Branca forarn realizadas
método K-Ar em mine ra1
e rocha toral (tab. g),e
7) . No Granito- gnaisse
pelo nétodo Rb-Sr en ro-
em rninerais (tab. 3).

As amostras do Maciço Serra Branca. datadas pelo
nétodo Rb-sr e plotadas ern un diagrama isocrônico de referôncia
(fig, 12), definiran duas isócronas; una de 5 pontos com una ida_
de apro.xirnada de 1.470 n.a, e razão inicial de 0,764, e outïa de
4 pontos, do rnesmo afloramento, con una idade en torno de 470 m.a.
e razão inicial ainda rnais atta, de 1,60.

0 evento Brasiliano, neste maciço, está evid-enci
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¿do radionetricanente pela idade isocrônica de 470 m.a., pela
idade convencional ern ¡nuscovita de SB7 rn.a. (rnétodo Rb-Sr),. e
pela idade en biotita de 514 m.a., (rnétodo K-Ar). Na opinião do
autor, o evento atuou de ¡naneira importante no Cranito_gnaisse
Serra Branca, causando homogeneização isotópica de S¡ e escape
de argônio das fases ninerais,

0s dados pb-pb do Granito-gnaisse Serra Branca fo
ram interpretados ern conjunto con os do Granito-gnaisse serra dI
Mesa (fig. 11), e definirarn para estes corpos a idade já nencio_
nada de 1658 n,a.. As anostras do Maciço Serra B¡anca conteÍr
uma naior quantìdade de churnbo radiogênico do que as do naciço
da se¡ra da Mesa. A idade de 1650 n,a. obtida pelo nétodo isocrô
nico Pb-Pb praticanente invalida o dado de 1470 n.a, rnencionado
acíma, e referente ã figura IZ. De qualquer forrna, a significa_
ção geológica de ta1 dado jã se fazia questionável! em virtude
da elevada razão inicial encontrada, e da dispersão dos pontos
re lativos ao aflorarnento JC-6.

0s dados Rb-Sr do Granito_gnaisse Serra Dourada
(tab. 9), quando plotados .ern um diagrana isocrônico de referén-
cia (fig. l3), definern una idade aproxinada de 1.479 n.a., com
una alta razão inicial de 0,790, o que torna difícir a interpre-
tação do significado geológico, da rnesrna rnaneira do que no caso
do maciço da serra Branca. Forarn realizadas tanbérn duas análises
pelo método K-Ar em biotita (tab. 3), con resultados tanbén de
orde¡n de 535 m.a' ! que demonstram rnais uma vez a irnportância dos
eventos brasilianos.

Embora exista¡n poucos tlados radiométricos do Gra_
nito-gnaisse Serra Dourada I ao se fazer urna cornparação corn o Gra
nito-gnaisse se¡ra Branca, parece haver una grande si¡nilaiirrade
no padrão geocronológico, No diagrama isocrônico de re-[erê¡rcia
da Fig. 14 foran incluídos todos os pontos dos clois corpos e co_
no resultado houve urn alinhamento razoável da naioria deles defi
nindo, uma yez rnais, uma idade aparente de 1.465 m.a., con uma
razão inicial nuito erevada d.e 0,792. En virtude da siste¡rática



TABELA 9

DANOS ANALÍTICO Iìb-ST PARA O GRANITO GNAISSE SERRA DOURADA

Ne DE sPR l\e DE LTToLOGIA Rb (ppn) Sr (ppn) Rb8775r86ORÐEM CAIúPO

72 4787 SD-06 gnaisse
73 4788 SD-08 gnaisse
74 4789 SD-I2 gnaisse

498,5 33,2

648 ,9 27 ,7
239,3 46,2

REFERÊNCIAS:

1- Dados do Autor

48. 196

79.326

15 .60ó

sr87/sr86 rDADE (n.a.) 
ffi REF.

r-8272 L6I2

2.4333 1517

I.1240 1865

37 RIO

34 RTO

46 RIO

I
o'
I
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Rb-sr ser similar à encontrada para o Granito-gnaisse serra da
Mesa, onde as infornações são nuito mais numerosasr o presente
autor sugere que estes maciços tenhan tido evolução similar, ou
seja, teriam sido formados hã aproxinadanente 1ós0 m.a. r e te-
riam sofrido sucessivos eventos tectono-termais, o ú1timo dos
quais Brasiliano. Por outro lado, a interpretação não é inequívo
câ, e algunas hipóteses alternativas podem ser acrescentadas;por
exemplo. em torno de 1.400-1500 m.a. podem ter ocorrido importal
tes fenômenos que ocasionaram grancies desequilíbrios químicos, a
brindo os sistemas. Se tal época for admitida como a da grei_seni
zaçao prlncipal, visto que esse fenôlneno e caracterizado pe 1a
nobilidade de elementos alcalinos, ficaria explicada a importan
tc homogeneização isotópica cle Sr ocorrida neste período, bem co
mo a alta razão inicial. Numa interpretação alternativa diferen
te , eventos clo Prot erozóico Superi or tanbém poderiarn exp1i."f
adequadamente os clesequi 1íbri os químicos evidenciados pe los clia-
gramas i soc rôn i c os .

Finalmente, petrografia do Granito-gnaisse Serra
Branca mostra a existência de uma foliação superimposta causa-
da por um evento posterior de cataclasamento, aqui associacla ao
Ciclo Brasiliano. Este foi o úttino evento tectono-termal impor-
tante a afetar essas rochas, tendo atingido tenperaturas suficiel
temente elevadas para originar paragêneses secundárias.

4 ,3 , Corpos Gran 1t icos C i- rcunscritos

Para os corpos graníticos circunscritos são dis-
poníveis 23 datações radiométricas pelo métoclo Rb-Sr, senclo a

maioria em rocha total (tab, I 0) . Inicialnente , tentou-se confec
cionar isócronas verdadeiras para os granitos Florêncio e peclra
Branca e para o granó.Firo santa 'l'erezinha r rnas devido ã grande
dispersão ¿tpresentada pelos pontos nos diagrarnas isocrônicos, is
to não foi possíve1.

Em função cio grande númcro cle corpos optou-se por
confeccionar um diagrana isocr-ônico de referôncia para os que o-
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corren a leste dos granito-gnaisses Ser¡a da Mesa e Serra Brancá
(fig, 15a e 15b), Muitos dos pontos analíticos situaram-se prõxi
mos de duas isócronas de referência; uma com idade aproximada de
1820 ¡n.a,, e a outra com 1.556 rn.a., arnbas com una razão inicial
de 0,707. Alguns pontos situaran-se nitirlarnente abaixo da isócro
na rnais jovem. como os do Granito pedra Branca ( pBL-la, pBL_

1d e PBL-19), e do Granito Serra do Mendes (LL-654,5). Con base
nas outras amostras datadas do Granito pedra Branca, pode_se ad_
nitir que a farta de co1ínearidade entre seus pontos seja clevida
ao clesequilíbrio quínico sofrido pelo corpo.

Pelos resultados encontrados alguns poucos pontos
definem una idade de 1.820 m,a., enquanto que vários outros es_
tão alinhados ao longo da isõcrona de referência com 1.556 n.a..
Por analogia con os rnaciços grani.to-gnáissicos, podernos aventar
as rnesmas hipóteses, i-sto é, formação há aproximadamente 1.700-
1.600 n.a., e fenômenos de desequilíbrio quírnico entïe 1.600
1.500 m.4., ocasionados pela entrada de elenentos alcalinos, tal
yez associados a processos de greisenização.

E interessante ressaltar que enbora não exista
qualquer datâção que tenha fornecido una idade brasiliana, este
evento provavelrnente tanbém atuou sobre estas rochas. o fenô¡ne-
no se¡i-a denonstrado pela existência de cataclasanento superirn-
posto, acompanhado da formação de uma paragênese secundãria e,
como foi interpretado para os maciços granito-gnaisses esse ca_
taclasanento posterior poderia ser atribuído ao ciclo Brasiliano.

5. Seqtlênc ias Metanórficas proterozõicas

5.1. Grupo Serra da Mesa (mesozonal)

No grupo Serra da Mesa, propriamente dito, foram
efetuadas 10 datações pelo nétodo Rb-Sr en rocha total (tab. I1),
e 2 pelo ¡nétodo K-Ar en nineral (tab. S). As datações aqui apre-
sentadas incluern algumas realizadas anter j-ornente GIRARDI et,
aJ.ii (1978), tendo sido utilizadas sornente aquelas que, pela 1o_
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calizaçáo de campo, quase seguramente fazem parte do grupo. Quando a caracterização completa não foi possíve1, foram utilizadal
nas isócronas amostras que possuiam nineralogia similar ãs da a-
rea estudada, num total de quatro anostras (G-116, G-116b, c-2g
e G-28b) ,

As aná1ises Rb-sr, quando corocadas em um diagra
na isocrônico de referência (fig, 1ó), definirarn duas isócronas
parale las com uma i-dade aproximada de 5ó0 rn. a . , e razões ini-
ciais elevadas, de 0,732 e 0,764, Isto parece indicar que tais
rochas sofrerarn un fenômeno importante de homogene ização isotópi
ca durante o ciclo Brasiliano, e este foi tão forte que afetou
o sistema rocha total, fazendo com que o mesmo permanecesse a-
berto durante o precanbriano Superior.

As duas datações K-Ar existentes, para
foram realizadas em muscovita (tab. 3), e apresentaram
de 470 e 430 JD.â,, ficando demonstrado, mais uma vezl
Grupo serra da Mesa sofreu o evento Brasiliano, e esse
o suficiente para perrnitir a saída completa de argônio
tura cristalina da muscovita.

a unidade,
i dacle s

que o

foi forte
da estru-

os dados radiométricos corroboram observações pe-
trográficas I em que a unidade tambóm apresenta evid.ências de um
metamorfisrno superimposto de baixo grau, eu€ causou clivagem de
crenulação e retrometamorfismo en uma paragênese mineral de mais
alto grau, fácies anfibolito. pode-se admitir que aquele úrtimo
metamorfismo ocorreu durante o ciclo Brasiliano.

Não foi possíve1 creterrninar através dos métodos
Rb-sr e K-Ar a época de formação do Gr.upo serra da Mesa. os da_
dos geocronológicos apontam para eventos do proterozóico supe-
rior, mas as razóes iniciais sr97 /Sr86 indica¡n evolução crustal
anterior. Com as idades relativas obticlas em outras unidades, e
com os dados de campo, foi possível tel uma estimativa de sua
idade aproxinada. No caso r os granito-gnaisses serra cia lresa e
serra Dourada parecem ser intrusj-vos no Grupo serra da rvresa, es
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sa afirnação estando baseada na existência de xenõlitos de gra-
nada cianita xistos (litologia característica do Grupo Serra da
Mesa), no Granito-gnaisse Serra Dourada I]TIACAMBIRA, con.pessoal).
como as idades dos rnaciços granito-gnáissicos forarn determinadas
em aproximadamente 1.650 n.a. I consequentemente, o Grupo Serra
da Mesa possuiria urna idade mais antiga.

Pelo estudo neta¡nórfico desta seqüência rnesocrus_
ta1, pode-se inferir un evento tectono-nagmático r como uma ida_
de nínina de 1.700 n.a., que tenha atingido tenperaturas e ptes
sões suficientes para causar o metanorfismo de fácies anfiboli-
to no Grupo Se¡ra da Mesa. Este evento tarnbé¡n pode ter sido o
responsáve1 pelos fenôrnenos de g¡anitização que culrninaran na
fornação dos grandes rnaciços granito-gnaisses, e dos outros cor
pos nenores de composição granítica (sensu lato) , os quais se in
trudiram quando as rochas sedirnentares originais já tinhan si¿ã-
metamorfizadas, o que explicaria a existência de metanorfis¡no de
contato e .xenõ1itos.

' Não se pode excluir a hipõtese, ta1 coÍlo aparece
na literatura, da intrusão dos rnaciços granito-gnáissicos en es-
tado só1ido, originando dornos gnáissicos rnanteados, para dentro
de u¡na cobertura rnais jovern. Neste caso o Grupo SerÌa da Mesa
poderia ser, inclusive, do Proterozóico Médio/Superio¡.

5,2. Grupo Araí (Supracrustal)

No Grupo AraÍ existe¡n ZS análises pelo nétodo. Rb_
Sr em rocha total. sendo 4 nos ca¡bonato.muscovita xistos da
Fornação Traíras , e 2L nas rnetavulcânicas da Fornação Arraias
(tab. l2). Existem tarnbém duas anãlises pelo rn6todo K_Ar, en ro_
cha tota1, nas netavulcânicas (tab. 3).

Os resultados Rb-Sr nos metassedimentos I caracte_
¡izaram uma isócrona de referência de 470 rn.a, r com urna razão i-
nicial muito alta de 0,765, (Figura I7) o que parece denonstr:ar
que estas rochas sofreram urn irnportante fenômeno de honogeneiza-
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ção isotópica durante o ciclo Brasiliano, QUe fez com que se ele
vasse a razão inicial.

Por outro 1ado, os dados Rb-sr das metavulcânicas,
plotados e¡n diagrama j.socrônico de referência (f igs. lga e 1gb) ,
definiram uma isócrona de 1.140 m.a., com uma razão inicial de
0,7r2, a1ém de duas retas paralelas con idades aproximadas de
550 mra.. e com tazões iniciais bastantes elevadas. As idades a-
parentes são de di fícil interpretação, visto que a grande maio_
ria dos pontos se encontra preferencialmente perto da origen.

A idade de 1.140 m.a. foi interpretada por TASSi-
NARI et. a1 ii (1981) como provavelnente de metamorfismo. Entretan
to, embora a isõcrona possua uma boa colinearidadei une pontos
de afloramentos distintos. O mesmo acontece com a idade de S50
m'a. , típica do ciclo Brasiliano. Esse último evento seguramente
agiu sobre as rochas do Grupo Araí, pois 6 confirmado pelas id3
des aparentes de 580 e 670 m.a., obtidas pelo método K-Ar em ro-
cha total , nas metavulcânicas.

A idade de 1.140 n.a. é a única encontrada, até
agora, para o assim chamado ciclo uruaçuano, na região em estu_
do. uma interpretação alternativa sugere que talvez os pont os
das metavulcânicas fazem parte de isõcronas brasilianas com difg
rentes razões iniciais, como pode ser observado através da figu-
ra 1Bb, onde a escala é maior e permite distingtrir os pontos que
estão próximos a origcm,

A petrografia dos metassedimentos e metavulcâni -
cas determinaram paragêneses típicas cla f ácies xisto vercle, con
duas clivagens tectônicas bem definidas e que foram interprcta-
das como s., € sn*1 , caracteri zand,o dois eventos estruturais, de
mesno grau netarnõrfico. Isto indica euê, mesmo que o Grupo Arai
seja contemporâneo ao Grupo serra da Mesa, não atingiu um meta-
norfismo de fácies anf ibolito, no máxirno fácj.es xisto yerde. zona
da granada.

Segundo ANDI{ADI: E DANNI (1978) e MONTALVÃO ( com.
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pessoal) , o Granito-gnaisse Serra Branca está cortando o
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Grupo
Araí, e causando metamorfismo de contato nos quartzitos basais
da Formação Arraias. Isto parece demonstrar que quando esse cor-
po intrudiu as rochas encaixantes, estas jâ estavam netamorfiza-
das. Nesta interpretação , a idade do evento geodinâmico que me-
tamorfizou o Grupo Araí é, provavelmente, mais antiga que 1.700
m.a.. Por outro lado, do mesmo modo que para o Grupo Serra da Me

sâ, não pode ser excluída a hipótese da intrusão, em estado sóti
do, do Granito-gnaisse Serra Blanca, para dentro de uma cobertu-
ra mais joven. Neste caso o Grupo Araí poderia ser do Proterozõi
co Médio/Superior.



VI. CONCLUSÕES

1. Evolução Geológica Pré-Brasiliana

r\pesar da conlplexidade geológica e da

dados geocronológicos, há possibilidade de idealt.zar
geológica pré-brasiliana, na região do Alto Tocantins
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escassez de

u, evolução

gnaissesAs rochas nrais antigas são microclina
do Complexo Goiano, que apresentaram i.dades de 3,225 m. a. e uma

razáo inicial de 0,702. A isócrona Rb/Sr é de razoâvel qualidade,
sugerindo que trata-se da época de fornação dos gnaisses em ques

tão. Mais ainda, a sua razão inicial é relativamente baixa, pró-
xina da curva da evolução da razão St87/srBb no tempo geológico
para materiais primários, do nanto, Caracteriza-se assim um even

to tectonolnagnático antigo, produzindo metamorfismo regional en

material recém saído do manto, ou com vida crustal relativamente
cul.ta.

Apesar de não se poder ter idéia da amplitude em

ârea do evento de 3,225 n.a,, não se pode minimizar a sua im-
portância, caracterizando para a região do rio Pardo un fragmen
to da crosta arqueana preservado (núc1eo cratônico com embasanen

to ensiá1ico), que serviu de base para o desenvolvimento de ou

tras unidades geológicas.

Ao final do Arqueano teve início a sedimentação
da Formação Ticunzal, que foi netamorfl-zada posteriormente. Atra
vés dos dados radiométricos, foi sugerida a idade próxima de

2.500 m.a. para o período sin-tectônico do evento responsár'el
pelo netanorfisrno da Formação Ticunzal. Acresce que inrportante
magmatismo de composição granodioríttca/tona1ítica, com iilade
tanbém de 2,500 m,a. , foi caracterizado cortando tanto essa se-
qtlência como o Complexo Coiano.

As isócronas que caracterizam o evento de 2.500



m. a. ' possuem baixa razão i.nicial ,de 0 ,702 , o que pernite
pretart tanto para as rochas gnáissicas como as intrusivas
o intervalo de tenpo entre a saÍda de seu material a parti
manto, e o metamorfi-smo,é relativamente pequeno, e está
de um mesmo ciclo geodinâmico.

A Formação Ticunzal
ção um netamorfismo de fácies xisto
região do Rio Preto, onde foi defin
rência e a erosão sofrida, torna-se
área de abrangência e as condições
te evento geodinânico.
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int er -

, que

rdo
den t ro

alcançou durante a sua forma
verde I zona da granada, [â
ida. Devido a forma de ocor-
difíci1 determinar a sua

de metamorfisno, durante es-

Através da figura 6 observa-se que algumas amos-
tras do conplexo Goiano (JMR-13d e JMR-41), estão alinhadas se-
gundo a isócrona de 2,s00 rn.a., Isto parece indicar que o even_
to responsável pelo metamorfisno da Forrnação Ticunzal tanbém re-
trabalhou rochas mais antigâs, que the serviram de embasamento ,
causando homogeneizações isotópicas em alguns sistemas de rocha
total.

Após o evento geodinâmico de 2.s00 m.a., existern
dados radion6tricos, em torno de 2.000 m.a. de interpretação dú_
bia. Atrav6s da figura 6, observa-se que a isócrona que define
a idade de 2,000 m.a., não caracteriza preferencialmente quaf
quer unidade de rocha, e está definida pelo alinhanentos de pon-
tos de diferentes unidades litorógicas. por este motivo, não po-
de ser excluída a hipótese de um arinhamento fortuito, devido a
mobilizações isotópicas ocasionaclas por eventos posteriores.

Por sua vez, o seclimentos do Grupo serra da lresa
sofreram metamorfismo, cuja idade nínima foi deterninada em tor-
no de 7,700-1.600 m.a.. Estas rochas sofreram um metamorfismo
dos mais intensos da região, tendo atingido fãcies anfibolito. o
ciclo tectono-magmático responsáve1 por este metamorfismo foi
suficientemente forte para ocasionar tambénr fenômenos de anate-
xia e granLtrzaçiro. Na opinião do autor, os maciços gr¿lnito-



gnáissicos Serra da Mesa, Serra Branca e Serra Dourada

ser considerados sin e/ou tardi-tectônicos a esse ciclo
sivos na seqtiência metassedimentar.

I

re
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de verlr

int ru -

Os dados rad
não permitiram concluir de

nea ao Grupo Serra da Mesa.

xistentes na Formação Arrai
início da sedimentação, mas

favoráveis, pois forneceram
des brasi lianas.

iomótricos obtidos para o Grupo Araí
esta unidade é mais nova ou contemporâ
Através das rochas rnetavulcânicas e-

âS, tentou-se caractetizar a época do

os resultados Rb-Sr não se mostraram
apenas isócronas secundárias, de ida

O Crupo Araí estrllturalrnente é muito parecido com

o Grupo Serra da Mesa, apresentanclo tarnbén duas crenulações (S, e

Srr*1) . Quanto ao rnetamorf ismo existe uma diferença de grau, no

entanto, que poderia ser expli.cada por uma zonação metamórfica em

unidades correlatívas, QUe aumenta de leste para oeste. A impor
tante discordância metamórfica no contato entre os dois grupos
poderia ter sido causada por grandes falhamentos. O autor acei-
ta a hipótese de FUCK e IT4ARINI (1981), da possível contemporanei-
dade dos grupos Serra da Mesa e Araí, que seriam consequentemente

formados em um mesmo evento geodinâmico, e estariam sendo corta-
dos e afetados pelos maciços granito-gnáissicos.

Por fim, no período de tempo compreendido ent re
I,700-1.500 rTì.â., aproximadamente, a Bacia do Alto Tocantins foi
palco de importante magmatismo de conposição granítica (sensu la-
to), representado pelos maciços granito-gnáissicos e corpos graní
ticos circunscritos. Esse magmatisrno apresenta-se cortando rochas
dos grupos pré-existentes, como o Serra da Mesa, Araí (?), Forma-

ção Ticunzal e Cornplexo Goiano. A grande variação da idade encon-
trada (a dispersão dos pontos existente nas figuras 15a e 15b) ,pe
de estaï indicando períodos distintos de intrusão, e desta forma,
6 prováve1 que existam corpos de várias naturezas (pté, sin, tal
di e p6s-tectônicos, ou mesmo anorogênicos), cuja caracterização,
não foi possíve1 devido a deformações sofridas em eventos posteri
ores, a1ém do núnero insuficiente de dados existentes.
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2, Processos Tectônicos do proterozõico superior

Durante o proterozóico superior a região do Alto
Tocantins serviu de embasanento para a sedinentação dos Grtrpos
Paranoá e Bambuí, e sofreu j.¡rtensamente o desenvolvj-mento do Ci-
c1o Brasiliano, que afetou indistintamente todas as litologias
pré-existentes. Desta forma, os processos tectônicos do protero-
zóico Superior estão registraclos de diferentes formas, efl todas
as litologias estudadas.

No complexo Goiano, uma isócrona brasiliana pode
ser traçada através dos pontos de um gnaisse cataclástico (JMR
84, JMR-8b c JMR-Bc), seguranrente cogenéticos, com uma razão ini
cial muito arta (ver figura 6) , o que demonstra claramente urã
importante liomogeneização isotõpica desta 6poca. As datações K_
Ar aprescntaram coerentenente tambén idacles brasilianas, €il tor-
no de 530 rn. a. . os dados petrográf i.cos permitern associar ao ú1ti
mo evento tectônico sofrido um fenômeno de cataclasamento r.orpg-
nhado de retïometamorfismo. Todas essas observações demonstTam a
importância nuito grande do evento Brasiliano sobre essas rochas.

os corpos granodioríticos antigos sofrerarn também
nobilizações químicas durante o evento Brasiliano, fato demons-
trado pelo alinhamento definido pelos pontos JC-23a, JC-z3b e
JC-23e, que possui uma razão inicial de 0,71ó , aproximadamente .
(Figura 7) os ïesultados K-Ar em torno de 530 m.a. adicionalmen
te evidenciarn que o ciclo Brasiliano elevou a temperatura regig
na1 acima de 250-300oc. petrograficanente, nas secções delgadas
foi observada a existência de uma superimposição cataclástica,
que pode estar relacionada ao evento supracitado.

Das seqlJências do embasamento, a Formação Ticun-
zaT 6 a que nelhor representa a influôncia do evento Brasiliano.
Atrav6s da figura 8, pocle-se observar Qu€, enquanto a maioria
dos pontos das rochas gnáissicas alinha-se segundo uma isõcro_
na que define a idade do metamorfismo, os pontos das rochas xis_
tosas estão definindo isócronas paralelas, com ó45 n.Í1. e alta



razão inicial, que caracterizarn mobirização quínica
zação isotópica. As rochas xistosas demonstram mais
os fenômenos sentidos, provavelnente por serem mais
percoláveis por soluções hidrotermais.
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e homogenei-
claramente
facilmente

0 evento Brasiliano foi responsáve1, na Formação
'rì-cunza1, pelo retronetamorfismo observado, e pela clivagem de
crenulação e recristalização de muscovita, que retratam o ú1timo
evento tectono-termal ocorrido. lstes fenônenos observados expli
cam satisfatorianente o porque das homogeneizações isotõpicas 

"ncontradas.

0s nacì,ços granito-gnáissj.cos Serra da Mesa e
Serra Branca demonstrarn claranente a influência do ciclo Brasili
ano en suas rochas intrusivas gïaníticas. por exemplo, o Granito
-gnaisse Serra cla Mesa sofreu expressiyos desequilíbrios isotóp!
cos, como pode ser observado na figura g. A figura l0 denonstra,
uma vez majs, que o evento Brasiliano foi o causador das homoge-
neizações isot6picas, pois amostras de um mesmo afloramento de-
f inem uma is6crona com idade de 643 m. a. para razã,o inicial mui-
to alta de 0,7839. A figura 9 mostra adicionalmente que o dese_
quilíbrio isotópico atingiu todo o corpo, pois poden ser traça-
das várias is6cronas brasilianasr para regiões diferentes do ma-
ciço. Através do método K-Ar foi possíve1 sugerir a temperatura
mínima alcançada por este naciço durante o Brasiliano. A datação
foi realizaða em anfibólio (idade de 5j0 n.a.) o que indica tem-
peraturas de 450-500oc para essa época. As mobilizações quími_
cas, os desequilíbrios isotópicos e as altas temperaturas ocorri
dos no Cranito-gnaisse Serra da lulesa, estão evidenciados na ,u]
riação petrográfica constatada do centro para a borda. com efei
to, foram observados fenômenos de neoformação de minerais, oriei
tação cataclãstica superimposta e recristali zaçáo de mrn e Ia 1s
pré-existentes, sob as novas condições físico-quírnicas reinantes
durante o Proterozóico Superior,

0 granito-gnaisse
claras evidências de ter sofrido

Serra Branca tanb6m apresenta
os efeitos do evento Brasilia-



_84_

no. Por exemplo, na figura 12, aparece um alinhamento de pontos
seguïanente cogenéticos (JC-6b, JC-6e, JC-6d e JC-6f), que defi
nem uma isócrona de 470 m.a. t com uma razão inicial altíssima de
1,60, refletindo importante homogeneização j.sotópica, que elevou
as razoes iniciais. 0s dados K-Ar forneceram una idade de 513
m.4., confirmanclo que o ú1timo metamorfismo foi de idade brasili
ana. No Granito-gnaisse Serra Branca foi realizada também uma dg
tação Rb-sr, em muscovita, nos pegmat j-tos que estão associ-ados
aos "graisens", result.ando numa iclade de sB7 m.a. , tipicarnente
brasiliana. Devido ao avantajado tamanho do cristat analisado,po
de-se imaginar dificuldadcs na difusão de sr, ta1 como ocorreu
no caso do pegmatito JC-17b, intrusivo na Fm. Ticunzal (tab.5).
Sendo assim, pela idade aparente de sB7 m.a. pode-se sugerir que
esse pegmatito cristalizou-se ao fi.na1 do Precambriano, e admi-
tir, portanto, que importantes fenômenos hidrotermais ocorreram
nessa época , inclus ive greiseni zação,

0s corpos graníticos circunscritos não possuem da
dos radiométricos evidentes que forneçam idades brasilianas. En-
tretanto, petrograficanente, existem evidências de um cataclasa-
mento superimposto, que por analogia con os maciços
gnãissicos deve estar associado ao ciclo Brasiriano.

gran it o -

0s xistos do Grupo Serra da Mesa tamb6m caracteri
zaln perfeitamente o evento Brasiliano, visto que no diagrama iso
crônico da figura ló, definem-se duas retas paralelas com ida-
des de 559 m.a. e razões iniciais muito altas. Caracteriza- se
portanto nessa época inportante homogeneização isotõpica, €fr ro-
cha tota1, que afetou indiscriminadamente todas as litologias do
grupo. Por outro lado, o rnétodo K-Ar forneceu idades aparentes
de 470-430 m.a., QU€ marcam a época de resfriamento regional e

confirmam a influência dos episódios do Precambriano Superior /
Eo-PaIeoz6ico. Petrograficamente, o Grupo Serra da Mesa eviden-
cia uma clivagem de crenulação (Srr*1) , acompanhada de recristali
zação de ninerais, que. por analogia com as outras seqüências ,po
ser atribuída.tambérn ao Ciclo Brasiliano.
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O Grupo Araí sofreu no final do Precambriano iI
portantes honogeneizações isotópicas, que ocasionararn rejuvene-
cimento nas idades e elevação das razóes iniciais, o que está g

videnciado radiometricamente nos metassedimentos através de itÉ
crona com idade de 470 n.a., para uma razáo inicial de 0.765 .

(Figura 17) As metavulcânicas demonstram similarmente terem so

frido i-mportantes desequilíbrios químicos no ciclo Brasili.ano,
pois aná1ises de anostras cogenõticas forneceram pontos muito

dispersos, QUe nào pcrmitiran o traçado de isóclonas (JMR-132 !

JMR-133 e JMIì-134). A petrografia dos metassedinentos e metavul

cânicas evidenciou duas clivagens ben definidas, a úttima, d€

crenulação, interpretada como sendo assoctada ao evento Brasili
ano.

Pelo exposto, a região em estudo, e por analo-
gia todo o centro-oeste brasileiro, sofreu de rnaneir¿r nìa1'cante

o evento geodinânico brasiliano, este foi responsáve1 por mobi-

lizações quínicas significativas, rejuvenescimento's e homogene-i-

zaçóes isotópicas, bem como pelo mascaramento de várias estTu-

turas pré-existentes e pelo surginento de novas estTuturas Su-

perimpostas. Esta afirmação vale tanto para a escala microscópi
Câ, como para a escala megascópica. Ao observarmos o napa geoló

gico da figura 2, são õbvias as evidôncias que caracterizam a

existência, no Proterozóico Superior, de esforços compressivos

de direção geral leste-oeste, Entre as evidências estão as gran

des falhas de empurrão, Qu€ jogaram seqtlências mais antigas so-

bre seqtiências mais jovens, e as braquianticlinais fechadas,cor

respondendo a estruturas clômicas manteadas formadas por ascen

ção diapírica de corpos jã formados e consolidados, tais como

os maciços mãficos e ultramáficos de Canabrava, Niquelândia e

Barro A1to, a16m dos grandes maciços granito-gnáissicos Serra

da Mesa, Serra Dourada e Serra Branca. Acresce que atrav6s do

estudo de seções delgadas foi possíve1 caracterizar, em todas

as litologias da região, a existência de um evento tectônico
superimposto regional, que nas litologias mai s competentes

(gnaiSSeS, granitos, etc.) r causotl cataclaSamento, enquanto que

naS menos competentes (xiStoS, etc.), causou clivagens c1e crenu



-Bó-

lacão com recristalização de minerais.

Os dados radiométricos (principalmente as idades
K-Ar) permiten admitir que toda a região, no final do Precambria
Do, atingiu temperaturas de no rnínino 2s0-300oc, nas existind;
a1ém disso algumas ãreas aonde a tenperatura foi comprovadamente
maior. Bssas áreas mais quentes parecem ser coincidentes com o

domínio dos grandes nìaciços granito-gnáissicos, onde as tempera-
turas mínimas foran tla orclem de 450-500oC.

Devido ãs elevadas temperaturas atingidas pelos
naciços granito-gnáissicos, durante o ciclo Brasiliano, pode- se
admitir para este período percolações de soluções hidrotermais ,

intrusões de pegmatitos e diapirismo, nas estruturas dômicas. A
associação de todos esses fenômenos, no tenpo e no espaço I permi
te suferir que esta é também a principal época dos processos de
graiseni zação, principais responsáveis pelas mineralizaçóes hoje
exis tentes .

Apesar dos dados geológicos e geocronológicos se-
rem ainda escassos, o estudo da Bacia do Alto Tocantins pern].
tiu elaborar, tentativamente, um modelo evolutivo geotectônicä
para a região, durante o Proterozóico Superior, QUe explica ade-
quadamente, na opinião do autor, a maioria dos fenômenos tectono
*termais obseryados.

Pelos efeitos que causou, o evento geod inâmi co
Brasiliano, do Proterozóico superior, pode seï considerado como
dos mais fortes que atingirarn a região centro-oeste brasileira
Pode-se explj-car essa grande magrìitucle, eu€ extrapola a área do
estudo presente, ao se pensar na hipótese de um choque ent re
duas placas tectônicas, que seriam ïepresentadas, a 1este, pelo
cr¿rton do são Francisco, e a oeste, pelo craton Amazônico.

O choquc entre duas placas de crosta continental,
em analogia com os Flimalaias (Tapponier e lr{olnar, ì Sadowski,
1983) pernite especular sobre as causas tectônicas de vários dos
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fenônenos mencionados anteriormente, visto que explicaria as gral
des pressões dirigidas, as altas temperatur'as e as importantes
percolações de f1uídos hidrotermais. Consequentemente, f,icarian
também explicadas as homogeneizações isotópicas, os desequilíbriæ
químicos, o mascaramento de estruturas pretéritas, a superimposi-
ção de estruturas e os grandes fraturanentos e falhamentos de em-

purrão.

A região adnitida para o encontro das placas, sem-

pre tentativamente, seria aquela ao longo dos lineamentos Trans-
brasilianos. Na área, a16rn dos grandes fraturamentos e falhamen-
tos existentes, ocorrem eviclências gravirnétricas (HAMLYI e HA-

SUI, 1981), e radiométricas (TASSINARI, et. a1ii, 1981), que in-
dicam, respectivamente, uma grande descontinuidade crustal, e in-
trusões de rochas granitõides, de idades brasiliana. E interessan
te ressaltar que ALMEIDA (1967) jâ propunharpât'â a região compre-

endida entre os cratons do São Franci-sco e Amazonas, um par de

geossinclinais corn polaridade centrífuga, e caracterizava as rela
ções existentes entre as faixas de dobramentos Brasí1ia e Para-
guai-Araguaia, o maciço mediano de Goiás e suas regiões estãveis
(ante-países) . O rnodelo geotectônico aqui adotado, aceitando as

relações tectônicas descritas para essas unidades, utiliza urn mo-

delo mobilista, com grandes moyimentos horizontais, para explicar
sua origem, e admite uma maior extensão regional das unidades geg

tectônicas. 0 choque de placas continentais, entre os cratons Atg
zônico e do São Francisco, teria 'ma sutura exposta ao longo dos

linearnentos Transbrasilianos, Quê se estenderia at'e o Nordeste
brasileiro, por baixo da Bacia do Maranhão, e até o estado <le Ma-

to Grosso, por baixo da parte nor-ocidental da Bacia do Paraná.

0s daclos existentes não são obviamente suficientes
para conclusões muito definidas em favor do.rnodelo tectônico ado-

tado, assim ó forçoso considerar a questão em aberto, como idéia
e como modelo a ser testado. Em outros continentes, como o afri-
cano, existem exemplos aná1ogos da existência de choque de pla-
cas durante o Proterozõico Superior.
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3. Migrações de Rubídio e Estrôncio e Sua Significação Geo_
cronológica

Através deste trabalho foi possíve1 deterninar
que a região em estudo foi pa1co, no precanbriano Superior, de
intensa percolação de f1uídos, que afetou, de naneira direta,to
dos os grupos e litologias estudados. Esta percolaçâo ocasionou
em algunas unidades de rochas e corpos ígneos abertura nos sis_
tenas, pernitindo que ocorressen trocas de .elementos quírnicos,e
recristalizações de rninerais. A mobilidade quínica, de urna na_
neira geral, foi intensa, pois chegou a atingir escala deciné-
tTica ou mét¡ica causando marcantes desequil.íbrios quínicos.

Do ponto de vista geocronológico, a mobilidade
química foi muito importante, porque afetou tanbén os elenentos
rubídio e estrôncio, Ern conseqtlência, foran produzidos fenông
nos de homogeneização isotópica parcial e total e I dependendo
da litologia, nuitas vezes o nascaramento da idade real da ro_
cha, e/ou obtenção de dados de difíci1 cornpreensão, Estes fenô_
nenos são demonstrados r por exemplo I pelas anãlises radionétri-
cas em anostras segurarnente cogenéticas, que forneceran idades
brasilianas em unidades nais antigas r con a1tíssinas razões ini
ciais sr8 77sr86 

.

. 0 rnelhor exemplo de rnigrações rubídio e estrôn_
cio 6 o do G¡anito Serra da Mesa, em que, apesar de inúneras
anã1íses realizadas pelo rnótodo Rb-Sr, não foí possível deter-
rninar a época da sua forrnação, Sonente o nétodo pb-pb forneceu
urna isócrona de boa qualidade, corn idade que pode ser conside
rada confiável como da fornação destas rochas.

Na tentativa de deterrninar, para o Granito-gnais
se Serra da Mesa, qual foi o efeito causado pela nobilidade
quínica sobre a rnineralogia, consideraran-se os âgrupamentos
de anostras evidenciados na fig, 9, e forarn realizadas análi_
ses rnodais (tab, 1), de amostras representativas de cada can-
po, tendo-se veríficado que existe una variação rnine.ral69ica



do centro para ¿r borda (Iriq.4). Assim, atrav6s do cã1culo
lores médios de rubídio (ppn) e estrôncio (ppm) dos três
tes campos erìcontraúos no diagrama isor:rônico da figura 9

encontrados os dados seguintes:
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do(bo rda corpo)

se ¿ìs variávei s f'oram consideradas como pr-otluto
de modificações a partir cle material inicialnente homogêneo, ob-
serva-se que a quantidade de rubídio, do centro para a borda, au
menta mui-to pouco, enquanto a quantidade cle estrôncio sofre gran
de diminui ção .

Através da variação na conposição modal pode- se
assoc j-ar os f enômenos de saída cle estrôncio com a di¡ninuição re -
lativa dos teores de plagioclásio e feldspato potássico, do cen-
t ro para a borda clo corpo. No caso do rubídio, este pocle permane
cer no sistema por ter ficado reti.do nas biotitas.

Para esclûrcccr os cfcitos causados po l, saída de
estrôncio nas idacies con\¡encion¿ris encontradas I confeccionou- se
un grãfico da razáo Rb/sr (ppm) versus a j.da<1e convencional. com
razã,o inicial adlnitida de 0,705 (f ig. 19). Este gráf ico mostra
claramente Quê , com aumento cla razão Ììb/Sr , a idade convenci onal
sofre dini.nuição, conf irmando a correlação com a perda de sr, e
sugerindo que os sistemas não pcrmirneceram fechaclos, após a for-
mação. Obviatnente, a percla de estrôncio e por consegirinte o abai
xamento na idade Rb/Sr ó mais intcnsa nas amostras clas bordas e
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mais branda em direção ao centro do maciço.

Atrav6s dos dados radiométricos e petrográficos o_b.

tidos, pode ser admitido que tenhan acontecido nas outras unicla-
des de rochas fenômenos similares aos que ocorreram no Granito
gnaisse Serra da Mesa. Assim pode-se ter uma idéia dos desequilí-
brios quínicos e isotópicos existentes nas rochas da região e

compreender o porque da grande dispersão dos pontos analíticos
nos diagranas isocrônicos de algunas unidades. É interessante re:
saltar que esses desequilíbrios, no caso do centro-oeste brasilei
ro, estão relacionados a eventos geodinâmicos brasilianos, de
grande importância para a evolução da crosta ensiálica regional .

Em vários casos de amostras cogenéticas, os dados Rb-sr nas ï.o-
chas totais definen isócronas de ó00-500 m.a. con altas razoes
iniciais, o que permite caracterizar I juntamente con os dados K-
Ar e os elementos petrográficos, esta época do Ciclo Brasiliano
como a principal responsãvel pelos desequilíbrios existentes en-
contrados nos dernais exemplos.
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